
?lve pora el Irenle. 
Pienso efllosnoe Incbaa 
por España, 
flazle digno de ellos. 

FIOTRA DHL DIA 

E l contra lmirante Vierna, 
ascendido 
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S A L A M A N C A . 2 6 . — 
P a r t e o ñ c i a l de guerra del 
Cuarte l G e n e r a l de l G e n e r a -
í s imo con noticia» recibidai 

hasta la» veinte hora» del d í a 
de hoy, 2 6 de octubre de 
1937. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 
E J E R C I T O D E L N O R T E 

S e han reconocido hoy di­
versos punto» de As tur ias y si­
gue aumentando el n ú m e r o de t 
prisionero» y la cant idad de 
armamento que se recoge. 

H a quedado establecida la 
c o m u n i c a c i ó n en Irene* por la 
l ínea de V i l l a b o n a y S a n 
Juan de N i e v a y entre A v i l é » 
y T r u b i a . 

E J E R C I T O D E L 
C E N T R O 

FRENTE DE M A D R I D . — H a 
habido fuego de c a ñ ó n y fusil 
en algunos sectores y se ha 
rechazado en la C i u d a d U n i -
versitaria un intento de ataque 
del enemigo, a l que se han 
causado numerosas bajas . , 

FRENTE DE A R A G Ó N . — L i - f . 
geros tiroteos. 

E n los d e m á s frentes, sin 
novedad. 

S e han presentado en 
nuestras l íneas 2 2 mi l i c iano» . 

E J E R C I T O D E L S U R 

C a ñ o n e o en var ia» posicio­
nes del sector de P e ñ a r r o y a . 

D e orden de S . E . , el ge- | 
neral jefe de E s t a d o M a y o r , ^ 
Francisco Mar t ín Moreno, 

t i « t m n K m m m « t t m « m « j ! t m « m m t a 

D Í V U Í Í C Í Ó Q del Decreto 
sohre el trigo 

I m p o r t a n t e a c t o d e p r o p a ­

g a n d a e n A r i z a 

A R 1 Z A 26.—Se h a ce lebrado u n 
I m p o r t a n t e ao to o r g a n i z a d o p o r 
P E. T . y de las J . O. N . S.. p a r a 
d í v u l E a r e l decre to de o r d e n a c i ó n 
t r i t r u e r a . 

An tes se d l i o u n a M i s a á s C a m ­
p a ñ a . E n el a c to de p r o p a g a n d a 
t e m a r o n p a r t e v a r i o s camaxadas, 
e n t r e el las el j e fe r e e l o n a l . M u r o , 
qu ienes eflosaron eQ decre to y l a 
c r e a c i ó n de l H o g a r C a m p e s i n o . 

Se t e r m i n ó el acto con v í t o r e s 
a l C a u d i l l o y a F . EL T . y Ide1 l a s J o n s . 

l e N o l o í e r ^ n d É a p r u e b a u n n u e v o p r o y e c t o 
d e c o n t r o l p e s e r á s o m e l i d o a l o s r o p i v o s G o b i e r o o s 
H a s i d o a b a n d o n a d a l a 

r e t i r a d a s i m b ó l i c a 
de v o l u n t a r i o s 

La próxima reunión se celebrará 
el viernes bajo la presidencia 

de Lord Plymouth 
L O N D R E S 26.—Esta t a r d e ve 

r e u n i ó e n L o n d r e s e l C o m i t é de 
N o I n t e r v e n c i ó n . L a s e s i ó n d u r ó 
c i n c o h o r a s . 

T r a a a m p l i a d i s c u s i ó n se a c e p t ó 
u n n u e v o p r o y e c t o que s e r á s o m e . 
t l d o a loa respec t ivos gob ie rnos 
de las nac iones que f o r m a n p a r t e 
de l a C o m i s i ó n de n o I n g e r e n c i a , 

E n «1 n u e v o p r o y e c t o se r eco ­
gen los dos p r o y e c t e » a n t e r i o r e s 
aprobados , pe ro se s u p r i m e e l p á ­
r r a f o sobre l a r e t i r a d a s i m b ó l i c a 
de los v o l u n t a r i o s . 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n se ce lebra­
r á ed v ie rnes , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
de L o r d P l y m o u t h . 

L A A C T I T U D D H R U S I A 

L O N D R E S 2 8 — L a a c t i t u d á« 
R u s i a e n tí S u b c o m l t ó de n o l n -
t a r v e n c l ó n h a s ido c l a r a m e n t s 
m a n t e n i d a e n l a s e s i ó n de h o y 
p o r e l r e p r e s e n t a n t e s o v i é t i c o , 
M a i n s k y . 

Este a f l r m ó que su g o b l e r n t i 
acep taba l a p r o p o s i c i ó n h e c h a e n 
l a aes lóm d e l v i e m e » ú l t i m o oon 
t r e s c o n d i c i o n e s . 

E S P A Ñ O L : S A L U D A S I E M P R E 
C O N L A M A N O E N A L T O . 

C A D A V E Z Q U E A S I S A L U D A S 
C O N F I E S A S T U A M O R A E S P A Ñ A , 
T U F E E N E L N U E V O E S T A D O . 
T U A D H E S I O N A L C A U D I L L O . O 
L A F I R M E Z A DE T U C O N V I C C I O N 
D " Q U E N U E S T R A P A T R I A ES V A 
U N A G R A N D E V L I B R E , V E L L O 
D E U N M O D O C A T E G O R I C / 
M E N T E D E F I N I T I V O . 

E S P A Ñ O L : S A L U D A S I E M P R E 
C O N L A M A N O E N A L T O . 

P A R I S , 27.—"Le J o u r " ere* sa­
be r de f u e n t e d l g n i de fe que «i 
e m b a j a d o r b r i t á n i c o h a h e c h o 
gestiones ce rca del Q u a l d 'Orsay 
en ei s e n t i d o de (jue F r a n c i a M 
abs tenga de a d h e r i r s e a las p e t i ­
c iones s o v i é t i c a s . 

T a m b i é n dice qu€ L o n d r e s e s t á 
f i n n e m e n t e d e c i d i d o a que l a* 
po tenc ias europeas l l e g u e n a t m 
acuerdo . 

L A U . R. 3 . S. SE RETERAiRA 

D E L C O M I T E 

M O S C U , 27.—Va t o m a n d o cuer­
po el r u m o r de que l a U . R S a 
n o e s t a r á r e p r e s e n t a d a en las s u ­
cesivas r eun iones de l C o m i t é da 
n o i n t e r v e n c i ó n . 

I T A L I A N O H A R A N U E V A S 

O O N C B S l O N E f l 

R O M A , 2 7 — E n los c í r c u l o s p o ­
l í t i c o s exis te l a c reenc ia de que «I 
G o b i e r n o I t a l i a n o n o h a r í . n i n g r i » 
n a n u e v a c o n c e s i ó n e n las d e l i ­
beraciones de L o n d r e s . 

E N T R E V I S T A S O O N M R . E D E N 

L O N D R E S , 28.— E n el F o r e l n e 
O f f i c e f u e r o n r ec ib idos es ta m a ­
ñ a n a por M r . E d é n los e m b a j a d o ­
res de I t a l i a y F r a n c ' a , O o n d » 
G r a n d l y M . O o r b i n . 

T a m b i é n el E n c a r g a d o de N e ­
gocios del R s i e h a* e n t r e v i s t ó con 
el m i n i s t r o oe Negocios E r t r a n j e -
ros de I n g l a t j r r a . 

m m m w m m m m m m m n m m m raía 
El Gobierno Chautemps será reemplazado 

por otro de coalición 

Van Zeeland renuncia a su acta de diputado 
P A R L 3 , 26.— M m i n i s t r o de l I n ­

t e r i o r h a p r o í h i b i d o u n a m a n i f e s ­
t a c i ó n de s i m p a t í a p r o E s p a ñ a 
r o l a , que h a b r í a de celebrarse el 
m i é r c o l e s p r ó x i m o , o r g a n i z a d a ñ o r 
el p a r t i d o c o m u n i s t a f r a n c é s . 

Este r e c l a m a r l a l a i n m e d i a t a 
i n t e r v e n c i ó n de F r a n c i a en fa/vor 
de los rodos de V a l e n c i a . 

N U E V O G O B I E R N O F R A N C E S 

P A R I S , 2 8 — E n los medios p o ­
l í t i c o s se a f i r m a que e l g o b i e r n o 
f r a n c é s d i m i t i r á e n breve c o m o 
consecuenc ia de las ú l t i m a s elec­
ciones ceiebradas . 

Se i n t e n t a r á f o r m a r u n ^ b í ­
ne te de c o a l i c i ó n , que p r e s i d i r á 
B o n n e t . D a l a d l e r se e n c a r g a r á del 
M i n i s t e r i o de l a Defensa N a c i o n a l 
que a g r u p a r á a los ac tua les de 
A i r e . G u e r r a y M a r i n a . H e r r i o t 
d e s e m p e ñ a r í a l a c a r t e r a de l I n t e ­
r i o r , y O h a u t e m p s l a de Negocios 
E x t r a n j e r o s . 

Este gob ie rno se c o n s i d e r a r l a 
como de s o l u c i ó n y t r á n s i t o a l a 
crisis e c o n ó m i c a , y d i s o l v e r í a las 
Cor tes . 

RENUNICTA A L A C T A 

B R U S E L A S . 26.—Van 
h a env iado a l P a r l a m e n 1 

Zee l and 
su r e -

Se M o n a la declaración i 
j de MU d w a l en lo Ja i 

Francia 
P A R I S 26.-Se a n u n c i a n h u e l - j 

e n Nantea y Toulousse as i c o - i 
m o l a de loe s ind i ca tos de m e - 5 
t a l ú r g l c o s . » 

Estos g e s t i o n a n l a d e c l a r a - } 
c i ó n d « h u e l g a gene ra l . 

n u n c í a a l a c t a de d i p u t a d o , ac t a 
que h a b l a c o n q u i s t a d o hace unos 
mtsea en unas elecciones p a r c i a ­
les y en las que t u v o por adversa ­
r l o a l j e f e r e x l s t a L e ó n Desrre-
Us. 

E N L A S C O R T E S P ^ . G A S 

B R U S E L A S , 2 6 — M a ñ a n a se c » . 
l e b r a r á n e n e l Senado y en l a C á ­
m a r a de D i p u t a d o s sendas sesio­
nes a f i n de d a r c u e n t a de l a d i ­
m i s i ó n co l ec t i va del G o b i e r n o oue 
p res id ia V a n Z e e l a n d . 

C O N S U L T A S E N B E L G I C A 

B R U S E L A S . 28.— P a r a resolver 
l a c r i s i s belga , el R e y c e l e b r ó hoy 
diversas consu l tas con los P re s i ­
dentes de las dos C á m a r a s v loa 
iefes de los p a r t i d o s p o l i t i c e s del 
P a r l a m e n t o . 

T a m b i é n f u e r o n consu l t ados l o * 
rex is tas . 

Se cree que m a ñ a n a por l a n o ­
che el Rey e n c a r g a r á a u n pe r ­
sonaje p o l i t l c o l a f o r m a c i ó n del 
gob i e rno . 

L A F I E S T A N A C I O N A L T U R C A 

B U C A R E S T . 26.— E l p res iden te 
de l Consejo r u m a n o h a m a r c h a ­
do en el d í a de h o y a Anfcara 
p a r a as i s t i r . I n v i t a d o p o r el go­
b i e r n o t u r c o , a l a f ies ta n a c i ó n * ] 
de T u r q u í a que se c e l e b r a r á el d i » 
29 de este mes. 

L A S U L T I M A S B A J A S D H L A 

A N K A R A , 26.—El G o b i e r n o acor 
d ó presentar l a d i m i s i ó n que f u * 
acep tada p o r e l P res iden te de la 
R e p ú b l i c a -

U n a h o r a d e s p u é s e ra a p r o b a ­
da l a l i s t a de l n u e v o G o b i e r n o de 
c a r a c t e r í s t i c a s i d é n t i c a s a l a n t e -
r i o r . 

A C E R C A M I E N T O HUN1G A R O -

G E R M A N O 

B U D A P E S T , 26.—El 20 de n o ­
v i e m b r e , el j e f e del G o b i e r n o v el 
m i n i s t r o de Re lac iones r e a l i z a r á n 
u n viajo a A l e m a n i a . 

Se a f i r m a que esta v i s i t a t i ene 
por o b j e t o l a c o n f i r m a c i ó n de l a 
p o l í t i c a de H u n g r í a en f r a n c a 
a m i s t a d c o n A l e m a n i a « I t a l i a . 

L O S R E Y E S D E B U L G A R I A A L 

E X T R A N J E R O 

S O F I A . 26.—Los Reyes de B u l g a ­
r i a , a c o m p a ñ a d o s de l a Pr incasa 
M a r í a L u i s a , h a n sa l ido h o y de v í a ­
l e p a r a el e x t r a n j e r o . 

P r i m e r a m e n t e se d i r i g i r á n a L o n ­
dres y d e s p u é s v i s i t a r á n P a r í s . 

B O L S A 

W A S H D í O T O N , 27 R o o s e v e » 
h a r e c i b i d o en su f i n c a p a r t i c u l a r 
a u n a c o m i s i ó n de personal idades 
t é c n i c a s en asuntos e c o n ó m l c o e 
pa ra es tud ia r Ja c u e s t i ó n r e l ac io ­
n a d a con las u l t i m a s bajas re<tl»-
t r adas e n l a Bolsa n e o y c r M n a . 

H A C R E A D O L A O B R A N A C I O N A L - S I N D I C A L I S T A D E 
P R O T E C C I O N A L A I W A D R E Y A L N I Ñ O Q U E E S C R U Z A ­
D A C O N T R A L A M O R T A N D A D I N F A N T I L . L U C H A C O N ­
T R A L O S M A L E S M A T E R I A L E S Y M O R A L E S Q U E A M E ­
N A Z A N A L A I N F A N C I A . P R O T E C C I O N D I R E C T A A L 
N I Ñ O . P R O T E C C I O N A L Nl lS lO A T R A V E S D E L A M A D R E . 
P R O T E C C I O N A L N I Ñ O A T R A V E S D E L A M B I E N T E F A ­
M I L I A R , L A B O R D E A U X I L I O Y C A M P A Ñ A P R E V E N T I V A . 
R E M E D I O A L A M A N I F E S T A C I O N Y A T A Q U E A L A 
C A U S A . A Y U D A Y E N S E Ñ A N Z A A L A M A D R E . A P O Y O 
A L A F A M I L I A . M E J O R A M I E N T O D E L A V I V I E N D A , C O ­
M E D O R E S . G U A R D E R I A S . J A R D I N E S M A T E R N A L E S . H O ­
G A R E S P A R A N I Ñ O S . H O G A R E S P A R A M A D R E S T R A B A ­
J A D O R A S . C O L O N I A S V E R A N I E G A S . C U R S O S D E E N S E ­
Ñ A N Z A M A T E R N A . 

* F O R M A C I O N A T R A V E S D E L A S N U E V A S G E N E R A ­
C I O N E S D E L A E S P A Ñ A U N A , G R A N D E Y L I B R E . 

En Asturias se fué 'a guerra 
y llega la paz 

Aranda es recibido con entusiasmo 
delirante en Gijón 

Miles de toneladas de v íveres llegran 
a í o s pueb!os reesén liberados 

O V E B D O . 2 6 — H e r e c o r r i d o A s -
t u i i a s de p u n t a a cabo y a q u í n o 
h a pasado n a d a o. por m e j o r de ­
c i r , r e s u l t a que en Oviedo , p o r 
e j e m p l o , se o y e n h o y casi t a n t o s 
dispares c o m o antes ; pe ro n o os 
a s u s t é i s que no son s iqu ie ra de 
cohetea; se t r a t a de que u n equipo 
de especial lzaoos e s t á ded icado a 
l a l a b o r de a h u y e n t a r de los a l r e ­
dedores de l a c a p i t a l el p e l i g r o de 
los numerosos p royec t i l e s que n o 
l l e g a r o n a e s t a l l a r : bombas de 
m a n o , cascos de g r a n a d a , proyec-
t i les de c a ñ ó n y m o r t e r o , etc., etc. 
t o d o e s t á s iendo c u i d a d o s a m e n t e 
recog ido . Las explosiones se o y e n 
p e r f e c t a m e n t e desde l a p o b l a c i ó n , 
pero a h o r a las gentes, m á s t r a n ­
q u i l a s que antes, c o m e n t a n con 
r egoc i jo esta ú l t i m a t r a c a , c o n ­
venc idas de que los pe l ig ros pa-
« a r o n p o r c o m p l e t o . 

E l e s p e c t á c u l o de G U ó n c o n su 
r á p i d a v u e l t a a l a n o r m a l i d a d es 
a lgo que m a r a v i l l a , pero t o d a v í a 
ofrece u n c o n t r a s t e e x t r a o r d i n a ­
r i o c o n el aspecto que ofrece O v í e . 
do. e n t e r a m e n t e ü m p l o y aseado 
d e s p u é s de ca torce meses de ase­
d i o . G i j ó n a u n no h a p o d i d o que­
d a r l i m p i o e n t e r a m e n t e porque h a 
s ido m u c h a la basura que e l m a r ­
x i s m o d e j ó e n cal les y p lazas ; s ó ­

lo con u n t r e m e n d o esfuerzo da 
n u e s t r o se rv ic io de l i m p i e z a que­
d a r á e n breve p lazo aseada a q u e . 

Ua h e r m o s a c i u d a d a s t u r i a n a . 
E l gene ra l A r a n d a h a v i s i t a d o 

G i j o n donde f u é r e c i b i d o c o n g r a n 
e n t u s i a s m o por t oda l a c i u d a d . E l gueblo en t e ro a c u d i ó a d a r l e l a 

i e n v e n i d a . E l genera l , p o r e l m i ­
c r ó f o n o de l a r a d i o , s a l u d ó a todos 
los e s p a ñ o l e s en l a h o r a t r i u n f a l 
de la reconquis ta . Luego , an te l a 
i n s i s t enc i a de l a m u c h e d u m b r e 
que l o a c l a m a b a , se a s o m ó a l b a l ­
c ó n y p r o n u n c i ó breves pa l ab ra s 
p a r a e x a l t a r l a figura de l C a u d i ­
l l o , a qu i en , d i j o , se l e debe todo 
e l t r i u n f o . 

E l p u e r t o del M u s e l e s t á en t e ­
r a m e n t e l i m p i o v desconocido s i se 
le c o m p a r a con los t i e m p o s en que 
es tuvo s o m e t i d o a l m a r x i s m o . H a n 
r e a n u d a d o sus faenas los buques 
pesqueros, y u n g r u p o de t é c n i c o s 
e s tud ia y a l a m a n a r a de p o n e r a 
flote e l d e s t r u c t o r "Ciscar" , que 
los ro jos h u n d i e r o n cerca de] 
p u e r t o y c u v a s a l v a c i ó n se r e p u t s 
f ác i l e i n m e d i a t a . 

E s t á n abastecidos los mercados, 
y las t i endas f u n c i o n a n con en t e ­
r a n o r m a l i d a d . F l a m e a n c o n s t a n ­
t e m e n t e p o r las calles las bande­
r a s t r i u n f a l e s , y los soldados de 
las b r i s a d a s de N a v a r r a e x c i t a n 
el en tu s i a smo con sus g r i t o s y 
c á n t i c o s de v i c t o r i a , 

L a s a n i d a d h a s ido r eo rgan i za ­
d a y desde h o y f u n c i o n a n loa I n s ­
t i t u t o s a los que acuden los pe-
quefiuelos, r o l o s y b lancos , p a r a 
que t o d a l a p o b l a c i ó n sepa que la 
E s p a ñ a de F r a n c o t i e n e como 
p r i n c i p a l m i s i ó n ve la r por l a i n ­
f a n c i a . 

E l s e rv ic io de f e r roca r r i l e s e s t á 
c o m p l e t a m e n t e r eo rgan i zado . F u n ­
c i o n a n diversos t renes , n o s ó l o p e í 
l a l í n e a de l N o r t e , s ino p o r l a de l 
V a s c o - A s t u r i a n o y l a de l C a n t á ­
b r i c o . 

Se h a r e a n u d a d o el c u l t o r e l l -
gloso en todas las iglesias c u y a 
d e s t r u c c i ó n n o f u é t o t a l . Los ca­
p e l l á n ^ de las b r igadas de N a v a ­
r r a h a n d i c h o var ias misas d« 
c a m p a ñ a que h a n s ido o í d a s f e r ­
v o r o s a m e n t e por m i l l a r e s de fieles 

Los servic ios de abas t ec imien to 
c i v i l h a n l o g r a d o n o r m a l i z a r en ­
t e r a m e n t e l a v i d " en G ' . j ó n . t r a ­
y e n d o por e l p u e r t o de M u s e l y p o i 
todas las ca r re te ras m i l e s y mi l e s 
de tone ladas d » -riveres oue r á ­
p i d a m e n t e h a n s ido d i s t r i b u i d o s 
pa r todos los pueblos. Inc luso '.os 
de la cuenca m i n e r a , los cuales 
q u e d a r o n pe r f ec t amen te abas tec i ­
das. E n todas las ciudades y en t o . 
dos los pueblos d f a l g u n a i m p o r -

Damasco se ba mmWM en ctnrlsi 
fle campaña de los árates 

Han sido cortadas la mayoría de las líneas 
telegráficas de Jerusalén 

Francia alioría oa mofiniienla naeioaalisla en Hmm 
J E R U S A L E N . 26.—La c i u d a d t i - 1 soSfw a los m a n i f e s t a n t e s por l a 

r i a de Damasco se h a c o n v a r t l d o | p e r s u a j l ó n y t u v o o u » hace r uso 

t a n c i a como M i e l e s . L a FClaue-
r a . P o l a de Siero, N a v i a , etc. . f u n ­
c i o n a n comedores de " A u x i l i o So­
c i a l " e n los que nosot ros mi smos 
hemos v i s to c o m o se a t i ende a m i ­
les y mi l e s de n i ñ o s oue c o m í a n 
con l a f r u i c i ó n de lo desconocido 
e l p a n b l anco . Estas m u c h a c h a s 
de l a camisa a z u l h a n h e c h o ver­
daderos m i l a g r o s p a r a r a so lvc i 
t a n t o s y t a n t o s p r o b l e m a s que pa­
r e c í a n de s o l u c i ó n Impos ib l e . 

T a m b i é n s iguen cayendo , p o i 
f o r t u n a , en m a n o s de n u e s t r a j u s ­
t i c i a a lgunos de los responsables 
m á s destacados de las ho rdas r o ­
j a s . H o v h a s ido el c r i m i n a l Oo-
l u n g a . que f u é el que e n el m o v i ­
m i e n t o r e v o l u c i o n a r l o de oc tubre 
r e s u l t ó con de . l ado a m u e r t e por 
ser e l a u t o r de l asesinato de l p á ­
r r o c o de S a n t a M a r í a l a Rea l , pe­
r o en esta o c a s i ó n este m a l v a d o 
se h a superado a s i m i s m o come­
t i e n d o i n f i n i d a d de desmanea de 
los que r e s p o n d e r á a h o r a . 

I g u a l m e n t e h o y h a s ido de t en i ­
do e n G i j ó n e l que f u é p o r t e r o del 
C l u b de f ú t b o l de l Ov iedo . O r c a i 
A l v a r e z , o u k n desde e l p r i n c i p i o 
de l a g u e r r a es tuvo a y u d a n d o a 
los ro lo s . 

C o n t l n i l a l a l i m p i e z a de los 
ú l t i m o s resco ld m a r x i s t a s y s i ­
gue nues t ro S e r v i c i o de Recupe­
r a c i ó n a m o u t o n a n d o c a n t i d a d e s 
fabulosas de m a t e r i a l d ^ guerrvi 
a b a n d o n a d o p o r loa m a r x i s t a s . 
H o y hemos v i s t o en Ov iedo n u ­
merosas piezas de todos los ca ­
l ib res . L a s recogidas e n estas 
ú l t i m a s doce ho ra s e s t á n en buen 
as tado v t i e n e n , a d e m á s , 'Una 
d o t a c i ó n m a g n i f i c a que segura ­
m e n t e s e r á aorexv echada p o r 
nues t ros va l i en t e s m u c h a c h o s en 
o t r o s f ren tes 

E n fin: h a l l egado p a r a A s t u ­
r i a s la h o r a de l a j u s t i c i a , de l a 
paz y de! t r á b a l o , de e.^ta r e c u -
ps- r s / í ión m a g n í f i c a oue. a u n e n ­
t r á n d o n o s p o r los ojos, p re sen ­
c i á n d o l a v t o c á n c W a , nos parece 
u n a i l u s i ó n . Ss f u é l a g u e r r a y 
l l ega la paz. 

E n esta h o r a de bend ic iones ya 
t e n ^ m o ' ; o t r o n o m b r e m á s . a p a r t e 
e l de l C a u d i l l o , su^ es u n s í m ­
bo lo en l a r e c o n q u i s t a de A s t u ­
r i a s : el genera l A r a n d a . Y no s é 
XK>r o,ué p r e s i e n t o oue t w r a l a 
o b s t i n a c i ó n h e r o ' c a d » e1?^ ge-
•neral, l a e s t u o ' . d ^ m a r x i s t a no 
h a t e r m i n a d o t o d a v í a 

S P E C T A T O R . 

ñor 

en e l c u a r t e l genera : de c a m p a ñ a 
de los á r a b e s que l u c h a n c o n t r a el 
p royec to de L y r l a t é r r a de d i v i d i r 
Pa'.e-stina. 

A h o r a se r e a l i z a n gestiones eco 
e l G o b i e r n o de l I r a k p a r a que 
adopte m e d i d a s á t v i o l e n c i a en 
c o n t r a del p r o o ó s i t o I n g l é s . 

A C T O S D S S A B O T A G E 

J E R U S A L E N , 2 6 — E n el curso de 
l a pasada noche se h a n p r o d u c i ­
do i nc iden t e s en las c e r c a n í a s da 
a f f a . a donde h a n l l egado r e f u e r ­
zos b r i t á n i c o s . 

U n g r u p o de á r a b e s a t a c ó a las 
t ropas b r i t á n i c a s oue de f i enden U 
w t a c f ó p dei f e r r o c a r r i l . 

M u c h o s de los h i los de las l l r . e u 
t e l e g r á f i c a s h a n s ido ca r i ados , r 
los equipos de r e p a r a c i ó n t i e n e n 
que ser m u y pro te i r ldos ->o- t emor 
a agresiones. 

R E B E L I O N DE L O S F~VDrSB 

C A L C U T A . 26 .—Un n u m e r o s o 
g r u p o de h i n d ú e s se m a r . l í t r x 
i u m l i l t u o s a m e n .e p a r a p r o t e s t a -
c o n t r a l a d e t e n í l ó n de u n o de sus 
je fes . 

L a t » l i c i a ü r i ^ n l c a n o pudo d i -

Eíecücióo de ii3 coM-
llo rojo oulor k ims-

Irnososjftaeaes 
A n t e s d e m o r i r , e l r e o p i d i ó 

q u e f u e s e n b a n t i z a d o s s u s 

t r e s h i j o s 

L E O N , 26.—Ayer q u e d ó c u m p l i d a 
la s e n t e n c i a c o n t r a G e n a r o A r i w 
H e r r e r o , t a ) " E l Pa tas" , i c r o z ca ­
bec i l l a r o j o de V i l l a sQja . pueb lo de 
l a p r o v i m - i a de L e ó n . Sus m o n s ­
t ruosos c r í m e n e s rea l izados e n l a 
zona de Sorruedo. son t a n t o s que 
a lgunos t e s t a o s se r e s i s t í a n a r e -
l e r i r a n t e e i Consejo s u m a r i s l m o 
que c o n todas las e a r a n u a s u a 
j u a g a d o a l c r i m i n a l , del/alies de l a» 
sa lva jadas c o m e t i d a s por e l m i s m o 

E n t r e o t ros c r í m e n e s rea-izacoa, 
es e l aseamato por su p r o p i a m a ­
n o de l o u r a v dej j u e z de Pola de 
Somiedo . a s í c o m o de o t r a s perso­
nas que n o pensaibaji c o m o éL 

T a m b i é n d i r i g i ó e l asesinato da 
t res e n f e r m e r a s de l a Cruz R o j a , 
d i s t i n g u i d a s s e ñ o r . t a s de A s t o n t a 
hechas p r i s i one ra s p o r ¡os ro jos en 
Somiedo . a las que e n t r e g ó a 1* 
l u j u r i a de las m i l i c i a s . hoiMs antes 
de ser asesinadas. i 

T a m b i é n en los n r i m e r o a d í a s d « 
M o v i m i e n t o d i r i g i ó e l secuestro ae 
las e í p e s a s de los gua rd i a s c i r i a l 
de los puesrtos de vlila->eca. V l l i a -
b l l n o y C a r b a l l é a . 

Todas estos c l r cuns t aac l a j i mo­
vieron a l T r i b u n a l que c o o d e n ó al 
m o n s t r u o c o n todas las g a r a n t í a s 
y todos los recursos oue l a l ev d l c -
ua. a c o n d e n a r l e a g a r ro t e f l L 

' E Pa tas" que. v i e n d o p e r d i d a l a 
causa de loe ro jos , se p r e a e n t ó a 
las au to r idades de L e ó n como si 
fuese u n pobre evad ido de la s o n » 
r o j a , e n s a ñ o que le d l ó buen r e s u l ­
t ado , pue* l o g r ó s a i l r de l a p n s í a n 
p r e v e n t i v a ha s t a que m á s t a rde fué 
r econoc ido p o r v a r i o s fa lancr ls ta t y 
d e t e n i d o n u e v a m e n t e , n o quiso r e ­
c i b i r los Sac ramen tos . T*TO b e » 4 e l 
C r a c i f l j o y c o n t r a j o ma t rL-non to 
c a n ó n i c o con la m u j e r con o u l ^ i 
v i v í a m a r i t a T n e n t e , d i r i g i e n d o oe 
su p u ñ o v l e t r a u n a c a r t a al p á ­
r r o c o de V U l a b l l n o a d i e n d o f u e r a n 
b a a t e a d n o » a s t res h i j ee m e n e r t a 
de c u a t r o a ñ o s , 

o*-*-»-*— • 

Ffoncía aflopla miM 
en el HeiteirtMi 

P.AP^S T — E l Gc-b'.err.o f - a n c i i 
ha a d e o t a d o n u e r a s med idas da 
s e g u r e c e£ M í d i t ^ r r á r . e o a BD 
de jrXí-gfT l a r,á.v Ü;- : . : n de ia 
marina m e r c a r t e íranotaa. 

L'r. t i - —s y?~á 
' ¿ t t i ü I t ab i ec ldD e n t r e A r r e - l a l i t a r a » -

s r r - r . c é s 7 :CJ ; - .-• Í H Sa? 
de F r a n c i a . 

SS S V 5 P E N D 3 E L S T P . T X Z O 
T R I P O L I , 25-—la t o - - a : i i i d de 1 . 

los n o t a í x e s m u s u l m a n e s de ;a L l - P A R I S . 2i5 — A causa del bocr.bar-
b la h a n d i r i g i d o a n m e n s a í e al i deo de <ruí f u t r o r . c s . í ' - o i o « i a r o o » 
D a ce. en el cua l a f i r m a n su > i l l - í r a n c e í e s . se h a suspendido el »«. '-
d a r i d a d o o n l o t á r a b e * l e . a ? a - v i c i o m e r c a n t e e n t r e M a r s e l l a y A r -
lesUna. | t ^ L 

de las armas , resultando 50 h i n - | 
dúa» heridea de mayor o menor 
gravedad. 

UN GOLPE EN M A R R U E C O S 

P A R I S . 26.—El R í a : d e r . - e c i r -
r a l de í r a n c ' a en M a r r u e c o » ha 
dado co . r - í :on"-ra ios r .acicr-a-
I m a s de M . - r r . " ~ \ í n rea . 
j Casablar .ca. 

Oon m o t i v o de haberse o r e a n i -
zado v a r i a s m a n í f estaciones en 
Pe t . se o r d e n ó a los m a n i f e s t a n t e s 
que s« c o n c r e c i r a n an t e l a Res i ­
denc ia , y -ar.a ves e n este hMER 
fue ron cercada* ñ o r t ropas f rar . -
ceaaa. que p r o c e d i e r o n a la d e t e n ­
c i ó n da loe p r i r . r l p a l e » m a n l f t j -
t an tes . 

D a s p c é a s» d ó u n u:e»i t 'n d i ­
c iendo que pa r o r d e n i e i Pul" 
se h a b l a d s x r . i i o 
cados e n u n a r e b e l i ó n . 

L O S M U S ' J L M A N E S D E L 3 X A 
• 

E l c o n t r a l m i r a n t o d o n M a n u e l de 
Vier iva Be .ando n a c i ó c u I r c r r o l el 
d í a 4 de agosto de i ñ i ü . 

I n g r e s ó e n l a Escue la N a v a l . & l a 
s a z j n e u l a v e c i n a c i u d a d d e p a r -
t a m e n i a i , e l 4 de Ju l io oo 1898. p r e ­
c i samen te la t r i s t e focha e n que la 
escuaara de l a i m i r u m e d o n Pascual 
Ce rvo ra s u c u m b í a g l o r l c s a m c n i e en 
aguas de S a n t i a g o de Cuba . 

E n e n e r o de 1900 a s c e n d i ó a 
g u a r d l a m a r l n a v su p r i m e r v ia je , 
en c a l i d a d de a l u m n o , lo r e a l i z ó en 
la c c r b e t i " Ñ a u t l l u s " , p o r arruas de 
A f r i c a y A m é r i c a de l S u r . E n enero 
de 1004 f u é p r o m o v i d o a alfúev-z de 
N a v i o v e n ene ro de 1912 a ten .en te 
de N a v i o . Con esta ú . t l m a g r a d u a ­
c i ó n es tuvo d e s t i n a d o e n e l c ruce ro 
"Car los V ' ' v en e l acorazado "Es­
p a ñ a " , de d o n d e p a s ó a mand 'ar el 
t o rpede ro n ú m e r o 16. 

E n a b r i l d e 1920 a t e n d i ó a ca ­
p i t á n de co rbe ta y le n o m b r ó 
segundo c o m a n d a n t e del "Car los 
V v m á s t a r d e c o m a n d a n t e d e l 
d e s t r u c t o r " B u s t a m a n l c " . 

P r o m o v i d o a c a p i t á n de f r ana ta , 
en enero da 1928. se le de samo w -
g u n a o c o m a n d a n t e de l acorazado 
• J a i m e I " . c u c u y o de t i n o le sor -
p r e n d í ó el a a v e n i m l c n l o de l a R q -
p u b U : a , s i endo en tonces dec l a rado 
excedente p o r d l s p o ? l c l ó n d e l rai-
n U i r o de M a r i n a Cacaree Q u i i o g a , 
que c o n o c í a la fidelidad que e l se­
ñ o r V í e m a g u a r d a b a a l M o n a r c a 
des t ronado . 

E n 1933 se le o t o r g ó el m a n d o del 
c a ñ o n e r o " C á n o v a s del Ca.sU110", 
con e l que t u v o que c o m o b r l a d o -
l o r o j a m i s i ó n de esco.tar e l I n m u n ­
do ba rco que t r a n s p o r t ó a V U l a 
C i s n r r o s a los h é r o e s de l 10 de 
agosto. C u a n d o u n g r u p o de é s t o s 
l o g r ó evadi rse de aque l l a co lon i a , 
en d i c i i m b r e de 1933. e l s e ñ o r V i e r ­
n a f u é d e s t i t u i d o a r b i t r a r i a m e n t e 
de su ca rgo , p o r ia s e n c i l l a c i r ­
c u n s t a n c i a d « ha l l a r s e a Ja s a z ó n 
el " C á n o v a s " c a rbon i r ando en Ca­
na r i a s . 

I n g r e s ó en tonces en l a Escuela 
de O u e r r a de l a A r m a d a , y a l fina­
l i z a r e l curso f u é n o m b r a d o Jefe 
de l Es tado M a y o r de l a fiotllla de 
c o n t r a t o r p j d e r o s . c u v a In s ign i a a r ­
bolaba el c r u r e r o ' R e p ú b r j c a " ( h o r 
" N a v a r r a " ) . Con este cargo « . - t u ó 
en l a rer . -olución de 1934. en B a r ­
ce lona , pasando a M a d r i d en n o ­
v i e m b r e de l m i s m o a ñ o . h a r t a a b r i l 
de 1^35 oue a t e n d i ó a c a p l t A n d o 
Nav io . 

A l s a se t a t^e el s l^ r loao A l a » -
m l e i U o de Ju l io de luso, e l « t a a t 
V i e r n a e r a lefe d e l Ks tado Ma,vor 
d a d e w u t a m c j v t o de £ 1 t ^ r r o l . QOB 
sun ia h a ' < l . : i . u l v r r - u o de- V J O . 
pudo d ^ n . n a r T s a lva r H BMIW 
mleoto r i - i u . a c o u a r i o da l a c i u d a d 
vec ina , l o g r a n d o I n e O B W I a 
M a r i n a e i acorazado "EapaAa . a 
c ruce ro " A l i i i l r a i v t e C ^ r v e r a ' , et 
d e s t r u c t o r "Velasco"" , f l t r a n - t w r » 
te - C o n t ' a - n a v t ( " ; . . . • . l .- •. ..• JÍ 
buques de m e n o r t o m l n i o oue d n e» 
de el p r i m e r m u n i p n t o cona t l t j y e » 
r o n Ki base do la Rloriosa I l o t a n a » 
c íon tU . 

E l 28 de oc tub re de 1934 í u * 
n o m b r a d o c u : i u n d a i ' . ( « de l c r u c e f » 
"Baleares , p i r a . a r m T v l i a J j i i . t a r 
este bu-juc c h'.r inxjr .u lo • la f l o ­
t a , l o que c o n ' l i i i ' . d al I r n i I l H f 
a ñ o . 

Es de a d v e r t i r one el a r m U B M M 
del "Ba lea res" «e i m p r o v i s ó r n <'oe 
meses f a l t á n d o l e a l barco m á s de 
u n ano p a r a su a r m a m e n t o n o r ­
m a l . 

Dr sde el 1 de febrero de l p r f ^ n -
te a ñ o . en oue i » ke m o n l A la t e r -
rr-ra t o r r e do. :K) • • T <•! - n n l " ? r < v i " , 
al m a n d o del •rfiur V l e n u I V U n A 
a c U i ó e n l a c o n q u ' s t a de M á i a i - a y 
desde c rv lonce j , r o n m á x i m a i n l e o » 
s ldad . en U d n s las auerAr lon^s o# 
t u e r r a v a r l f l e a d s i en el M e d l t e r - l -
neo. elevando^ con mi m A i t m a M * 
c á e l a el p r H P * l o M la M a r i n a n a -
c l o n i ü a l a a l t u r a n w h t i r r n '"la 
B M f BU el c o r ^ T J t T <1« la« POtM 
m ' l l t a r M v mer.-unU-.i del m u n d o 

Por d U i m o . en 28 de a r p U o m b r * 
ó t S m o . d o n M a n u e l V l r r n » f u * p r o ­
m o v i d o al g rado de c n t r a b n i r - n * » . 
A L M U E R Z O E S t L C L U B N A U T I C O 

Ayer fué obeeoulado con u n a l ­
muerzo I n t i m o V K l a J u n t a D i r o o -
t i v a T s o c i o » del Hea l OSuij N a u t l o o 
de L a Coru f t a «1 c o n t r a l m i r a n t e 
Víern-a . 

A l a h o r a de loa b r i n d i i . el t r f i c n 
OssorJo, en n o m b r e d » la J u n t a 
D l r e c U r a . h i z o c i o f r í r U n t e n í o f 
c o m u n l r ó a l ' ^ f t o r V i a m a «1 acuer ­
do de f - a * de n o m b r a r * c o m o d ó n » 
de h o n o r del C k i b . 

A r- n t l n u a c l ó n h a b l A e n i nao 
)'. i m - i T . ' . K o '1 n M a n •<•: i^ji-a R a -
m ó n T , p o r ú l t t m o e i T u t l r e ^ w l -
r.o d l ó las grac ias a todo* por 4 
h o m e n a j e . 

A IAÍ n i T T - m ' - ' -n- '» feU ' l l . - .• t o ­
n e » oue eet4 r e r l í j i ' r i d o r i eefW]» 
V i e r n a . u n i m o » l a n u e s t r a o o r a a 
y e f u t l v a 

\ m f ñ m m ñ w m Pariere m 

E n s u d i s c u r s o a f i r m ó q u s s u G o b i e r n o s e g u ' r á 

e n E s p a ñ a l a p o l í t i c a d e N o I n l e r v e n c i ó n 

ÍDNíPíra no se deja a.rraürar a uo ÍW\ ¡CÍO iníernaííoial 
L O N D R E S M r H r e y Jonre V I 

I n a u g u r ó h o y su p r i m e r P a r l a ­
m e n t o . 

E n e l dlscurao del T r o n o et So-
bera: .o a i u d i ó a las boenas r e l a ­
c i o n e » o u * I n i i a t e . - r a m a n t i e n e 
c o n t o d o » lo» p a í a e » . 

A l h a b l a r 6 H c o c a i c t o t n M 
d i j o que i a p o l í t i c a de su rafaterr.o 
os y a e r i l a de a n o l n > r v T O c l ó o . 
que c o n t r i b u i r á a l a t e n a l n a e i t e 
de l a t ruer ra . 

P - e£pec lo a l e l u c h a en el E x ­
t r e m o O r i e o l e a s - r u r ó oue L r . r l s -
t e r r a busca ra n n a c o a ^ r a c t á c 
ec-n OU-ÍS pooracias p a r a t e r= : : r jLr 
al c o n f l i c t o . 

Lu<-so i v J i ó de i t t ea t r . t e -
rtor. r e c a b a n d o las med idas < T f 
se a d o o i a r i n p a r a ei r t u r c * . S z -
p r e s ó * u deaeo de re a l i sa r u n a ri­
s i t a a n » d o m i n i o * . 

H A B L A L A O P O S I C I O N 

T e r m i n a d a l e ce:ernr .«rJa o f ic ia l 
d i a p e r t u r a T c u t r o o et P ^ j 
» 1 í i ó - i P x r l i - . e r . t o . coenen-

; o «r. 1» o á m a r a i s l a» O n O B M 
la d i s c u s i ú n de» dJ-r;--*o de", T : y 
no 

r . - M ' t er. T - ' ~ e r : ,—•„.- •> H ' ' U 
de l a o p M H d o . cv ' - ro a i r m o t n » 
e l Rey n o h a d a r u l a pa ra a r t r -
carse a ¿oe d t m i a yuc t r ee da F u -
i n n 

A s r e c ó oue el M o n a r c a l n « * » 
h a b l a BMPCBwO e n j u d i j c a r a o 
•• . . -> r r a ai t r o b t e m a flt 
lo» i i n - t r a b a j o 

r N G L A T E P J Í A N O SE DEJ.VRA i 

A H S A S T R A K 

O h a m b e r i a i n . aoue jado por u a 
a t M U » de r o t e , d e f e n d i ó d i s -
c u - » o de l Soberano ec t a r i del 
A l m i r a s t a j s o . ou i ea a f i r m ó r e f l -
r i é n d o » » j j c o n f i t ó l o M p a A o l . ero» 
I n j d a t r r r a s r r o i r i a i » po t iUcs d » 
n o i n t e i m i & á a . a u n c u a n d o W-e 
no h * T * dado e n É h Q M t c r a s i o -
n e » fsí r w j J L a d o s a e ^ i d o . E M a 
ipotlUca c a r r e s o i T i d » t a m b M o a 
'ce dewoa d<* p a i » I r j & j t é r r a a » 
esta d i s p u c r i e a d e j a r a » a r r a s ­
t r a r p o r o t r a s n a d o n e » a u n c o o -
fllcto J n t e r r a t í o r i a L 

I X u p u ^ a u n d U n V a d a e o m u - l a -
t e p i d i ó crti» f n ú » t m n » r e n o o a * 
a la o o J U c a de n o i c l e r r r n c ' . ó t i . 

Los Docíooa'es O C Ü P ^ O 

imporlaníes posicíooes 
3! ̂ or Í Í P 

P ' . ' . ! • • - / > ' . « . :•« — .v . •.<•..•.••••Ja 
n a c i o n a l e f e d u o m e j o » sobre l a » 
coscas c a t a l a n a t , b o s n ^ a r r a a d » 
las f ori lf lcacior^es d e los . r o lo» . 

T o d o » lo» <*J?<lvis f a e n o Ue-
r s d o a a cabo r e a c r a a m r t W g M I 
v eficacJa, r c i r e a a r d o lo» a p a r a ­
tos a ra» b a s e » a n pe e t n o » s i ­

n o . 

LtTZ 77 — L a » 
ove ope ra s *a 

¿ h a n o c u p a d a 
3 n M a l S u r 6» 

B a l u s e n r i a de: c r c i l d t n t e l 



L a C o r u ñ a a l d í a Notas 

t i ' r ~ ~ l ' v ' ' 
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- Tradicionalísta 
^ViVV,y de las J. O. N. S, 
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t i e w ^ r í o de :<* 

L"1 

I - r - M M 

r 
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Notas breves focales 

M V ^ M AorTtOLiB Ai». 

¡SO 1 K G t r t U ^ l C P A L E a 

S E C C F O W 

M i t 
S t H 

O ¡V'-tó 

» n •> • ' v •. i 
« bftC«87 

N v-< Ta J.v 
• ' • < <•.••!•• 

• •'1:4 V. J . 

••. • ' . . . de 

• a a u a t M . ^ 

*. ^^^1a*- • o a a Joaa O o r 
: • • 4 : - , 

T I N O f t C t A L " 

f r c U . T . í r . * ^ l n t « M a d ( » « i » i . , m i l 
e t c o j u - e c i u u u i a j QU*' 2£¿rl*«r 
U L W c e n t r a ¡oa W < r f - i rf-
:. . > - . . , ' " • • .• . * J ' 

aan <• : i-O , h * 

qdtjnoa. ^ ^ • B W B W « » 
U J D M O H M ene M c r « a n U U t l -

.—A U j Hgi da '.» 
) j j . t ^ u i * ¿•si noiu 

— Todou k a 
• - ! d H r.-x. .r.Q 
>P!o en l a m i s a de 

a ia^ r a o , n a c i é n . 
; r n a r d i a d u r a n t e 
-Ara *U.T.-r.l:xir 0 

fL Definitivamente, el día 7 habrá 
partido de preselección en Riazor 

Q p r o p i o B e l e c c i o n a d o r c o m u n i c a l a n o f i c i a 

3 G I A T A . _ A |u a e l i 
. V rpet.ua a la V l r -

— T e j e r c x o o r a - j i i de; 
na « x y o s i c l á n m e n o r del S^n-

r e n d i ! P o r 

i l i s aels media 

nez. arj T t j s í n d e i r r ^ " 

d^ e a r i x o ; Í W l c a de T a ! » - ' . fiAMT.\GO 
» a « o r . « j de t » t » c A - r > , .-.« ^ v.1"*,- «5lerclc!os de l a B o n 

5 S H S I ^ ' ¿ ^ -"k -

er. ^ . g u y « t e p a r - I c . : ; r . , ' ^ ^ ^ l ^ - ^ T a ^ . t 

n d k l o c o n t r a t o con el R , j 

r S j L _ * _„ 1 1 • »" 'J"v aosa oa r -
Horoft oue no se ha ol vid i d o de Kxs 

cor t'leses. co;no éaUvi 
" ^ • ? , n >1ha?*r " J - - " - a n ^ ai 

l e b r a c l ó n en 
"^wí^1 c>íu',-do ^ p r a s e J e c d á n 

a t e e n c u e n U o a e r á el rail' txn N E W Y O R K . 26 - C 

de h a r i n a ; V v ^ 
^ r a t r ó n c1^ h a r r i a 
S n S Ñ J-f T'-ar. im 

f P. R t x l r í j r i e z 

BAN" P 3 D . ' 0 IJ : - : 'Mo7 'N -zo .—Se t ^ , -

a n . e r l o r A i e n t e . DUM aerá « j ú l t i m o 
as pr^se »K,c«4n T e.s <k\.<>o del * f -
I scc lonaaor a l l r . aa r en nues t ro t«-

- O t r a d i c t a r l a 

i * S a n t í s i m a 

' • * n * « tíei o « r ( 3 á i C O i o b " 
t ó b a l e , o c l o f t m a t o q r i n ^ j 
• • « « D o n e « r r o l a c l i n ^ 

c o n i c « d a c i ó n 

es 

« - • • ' A J - . í C t L S 

I 

K I O S C O 

•a h^r . tJrr-a- .ooo 

TAfiZW DE LAS 
FIE2AS 

4» ^ • • i S T P ^ 

-~ •-- : do hT- ;nA. 
. • ^ - ^ 

VQUM t e n d r á n (TÍP »*T nace^sr la-
" y P * deac j t r jn . t l -* der . t ro de UUJ 

^ • a ^ ^ S r ^ ^ 

' r " • ' --s » r . ' " ' • 
" ' J "•• » TcndMM ci; 

• ib«» ta ai M a pac 
d e n t r o de; r-,., : . . 

a. T ! C M . <f • 
oarniui p a n rasa o a n p M f a i da 

_ ••••n a£-...T r e 
j l - i - O y ? , por d o n B C a s í r o 
O r u i V * D a r á Lo«rr'< 

. . K toada 
JOJÍ U a r c i a 

H O Y . > a E I l C O L E 8 
C e r r t t o de t -rrror ¡ a o a a -
Co soz I M labtoa d* ana 
c - . r a Q'j>: r o b a r o n 
hl . 'o ea « s c t i o i . i d o a n t**é« 
a » l a a c h o t r i.-Kio. 

SECUESTfiS 
S E Í U I 

CKn • • p a S o i ) 
U n c u n a i in»J«r poar* %»r 
• r ^ i p e 3 c u U eic t t n í í : m 

d a v oocanor t m . 
I X » O T l A « r i í X ^ i 
ÍL4JJV L E R O Y 

4 - 8 - 8 - 1 0 ^ « 
H A SAJÍA, r j r v r e 

mm EN MIU m 

. h o n o r . 
V i n t é n de: Rasar lo . 

V- 9,- T . — C o n t J n Ú E J i . a l a j aelj 
^ ^ •• . i U r a . : , » j o : « n n « 
« U t o s del mes c o r v s a e r a d ü a l Se-
r ¿ n c o Padre San F ranc i s co £ A L-, 
v a xa fia::::. . .2 i^ V ^ e u de: ¡UM¿-
n o . 

—EstA celetM-Andose fe n o v e l a *n 
n o n o r d e l m i l i z r c o o San J u d t s T a -
deo. 

P r o A t u e n 1 « « J e r c l c l o a d « U n o -
" « J a ded icada a C r i s t o Rev . E n los 
« e r c l c l o s de BSte n o v e n a r i o h a b r á 
o n x w l c i ó n de S. D . M . que se o f r e -

. o c r á TOT el t r l u n í o d o nues t ro rtu-
' r l M o E l é r e l t o y -por l a s a i v a c l t e de 

E s n a ñ a . 
U m í 31. loa e l f f l t l c l oa aolenmes 

de la f iesta de C r : r o Rey 
S A N T A B A R B A R A . — N o v e n a r i o al 

Saerado C o r a z ó n do J e s ú s 
Todos los d í a s . « las siete y a faM 

•• c o m u n i ó n : 
Por la t a rde , a las y m e d i a , 

a » r * 0 i ; m n e «>n «XDcvslclón de 

LAS o l l t l c a a «istAa e o c o m e n d a d i u 
1 nn R P C t - w - n i r n 

E ú l t i m o di A. m l i a c a n t a d a a 
las once. A l t e r m i n a r , «e exp^mdrá 
a s . p M , ( tnedando a la a d o r a -
í l í n de lo» fl-leg has ta loa e jerc l -
rtos de .a ta rde o u . - m D ^ j i r i n a 
.a ho ra de ¡os dias an te r iores . 

A! 2 - a j d? :a reserva «e d a r á a 
besar a re'Jcrula 

f U V T A T . r n A - A l a , liste 7 me-
.la do La ta-de. rosar lo T v l s l ' a • !a 

.04 de; P J o r . 

C o m o tñééaa a w o c i a r loa l e c to ­
r a aunaue U r d e , « > r S ? ^ 
vado a L a C o r u ñ a el m í j o r v m á a 
STiarativo de los pa r t idos p r e p e r a -

, tonos . C u a n d o é« te ^ « l e b r e el 

^ • :n- .ernafk>Tia>i e n «u me-

T a l ¿ r a . aue La m e t e o n - l o ^ U ten 
r a a U e n no p o . i m e fea «1 d í a t 

P T Í E P . V R A T r V ' O e E N VTGO 
MJU i&tJ&m1* yA en ^ Federa­
c i ó n G a l l e g a de F 'utbol u no ' . l f lca-
c ion de aue el p a r t i d o K t e n u M t * . 

x t o o d i * » de noviamb». 
w d ' • . • . La N a c i ó -

r.a. o l ano v otr.-..s d f < ! : ^ , del E i -
Í S S " Par f '" ' ,Jr- '-" ' ' i • i 'e «si 
como ;e r í e o m i e n d a !.a i d . 
de es*; . acontec imiento f i i t & S i U o o 
E L E : Q U I i > 0 A ] ; r ¿ ^ ^ 3 - ' , - L 2 : P A R A 

El equipo " v a j e o " h a aa'.ldo para 

A I r . , 76. en « , e mea 

Cífflose vltíaeo Ffjocla 
se R R 

aflo pa rado 
de o c t u b j e . 

I « l c a t é : i s f r . . flO el tík 
tCCc a c i u o i m e n t e 22 fr 7S 

E l de o ñ o c o i a t e f i r francos 
Uac«. t a a n o : 15 I r . . 7ó hoy 

B UBOO; 1 fr, a5 «i t i lo y i / r a n -
oos &5, r e j p e u i v a m m t e 

C i l t r u d e T teo Ootg ordinario: 
d i « f rancos. 06 v 3 i r . 03 

K! acelt* corr l tnte; é l . - . '7o el 1-
ĝ S l«Sfl; 6 i r . . 70 en & 

Y por ú l t i m o el kflo de | « M o : de 
• i r . 4o h a subido a 8 i r 80 

De Jo cual puede deducirse c ó m o 
denen que pasar en F Y a ó S a aun 

ron loa marlooig del "Coi.'.e c'l 8 a -
bovn". Oorres;>onde la actual a l 
• 3u lpo de f ú t b o l del Doao' .avcro d e l 
r«x>or "Tlex". gue ha i u c a d o a a U 
un numeroso p í b l l c o u u p a r t i d o c o a 
e l eoultX) del buo'.ie a k m ú n " E u r o ­
pa", en e! camth) del O r a n d S' .a-
d'.UCTi de Brookiiv-n. a b W l e n (o j n * 
r lc tor la eobre « u s c o n t r i n c a n t e s , d a 
cuatro t o n ' » a uno. 

Este p a r t i d o í o r m a p a r í » de l..a 
pj-uebaa ell:nljiator'.a.<. pera el U U B ' 

Íteonnto I n t e r n a a na! rie f ú t b o l da 
i M a r i n a mcn. ' : inte . 

I ? mm\n e i V ó o l a b a n l a 
de mús ica fe F . E . T . í da 
ÍBS 10. N. S. | p mtm 

v i n o , 2c A i a a o c h o y m w U a i t a 
a r ta d u d a d la t a rde de h o y UCRS 

i.-1 PSP<la m dea de F i l a n re £ . 

r e o n r r í ' . ^ - d* fI? '""l> 'fna que v icna 
^ T a t i t . t l c o . « 

^ . • V 1 1 Ucí: : id3 dejíflló por las cal lea 

d o r e » v con las mafmlf lcf ld ba;,<lia 
corno tas y t s m b c r c - que la de 

t . ^ U d B . r a l A v u n t a m i e n t o al c o ­
m a n d a n t e m U í t a r , a H i e t Á ' - r í 

o r t i ^ ^ - " ^ J e f a t u r a de ea' 

oaseoular con u n c o n c e r t ó 
•-ñoras «111 h a - p l t a t l S * por 
ar^e. a las / ü e u , y 

fes t iva l a r t í s t i c o en 

" 3 

iflOí. T ^. 
edla rtarí u n 

Teatro O a r ­

fe f'rAiicia ta l a n r i a sm a n c e n -

L a eoor.omli dam<«t>ca t r a c i a a 
ai F ren te P a r a l a r , se dasarrcOa 
d a t t r o de a c á a i r u j a b . » euforia. 

ÍJU cifraa de lo eme cuestan loa i 
a r u c ;.<vi c « pr imera nec«sül*<l k> 
a t e j t t r -

- ; ^ u r «u n a n c ^ i aun ? ~ . t ro en a l T e a t r o ( 
los oue t ienen alín'm dinero Nada f1* B a T b r ; . l:iterprctaiido un 
•e dlza del obrero. 

V todo, e r a d a * a l buen Gobierno 
dal F r e n t e P o p u l a : f r a n c é í . 

E Í B C K Í Ú O J KnMH 
o o M x s r r j w P R O V U T O I A L E B 

PRXVÍKIA IS í ívRSANZA 
OON"VOOAlX>í<.I.\ 

P a a au2«e i .*r a, arr . . r pactec.do 
« n la adJud.tuiclOn de i a 
d« Bar, J i do Lad. 

a u i A i i o : B B r n a w o 

T > ^ « a la o a n : 

i E e f e r e u l e í n i ú m w 
U B FtU! Q US FlítiflU & 

D i g c s t ó n i c o 
o « i D9. v e r 

I ROSALÍA-HOY 

i • y j ^ 

te « * « « t a a y a n n r t-wii a ia 

& SATO NONTESl 

* l o . « t e a . . « t e , 
• « A » t f M t é m t o 

i « " T I m a n 
» w a a tw-a» « H i a a 

* • a , a c r v a i s v 
I ' " ' W ^ aawattai 

I VELADA O I O P E R A 

™ a E m i r a 

a r t í c n x i y l o Q J» p c Vabaa 
a ü a 

i «or. ccnM>**Brr-er:^ oflcialfts. 
• Lo» tomaico . <iel "Bottatln d» ta 
n U M B a n e r«r>r«LÍe de ^ FYa- .ce" 

- oan, irue en l íO« o o a t a i i 1 
, aooc. 69 el t i l o . a h « r a en oc:a-
i ür«. <r.<xU dea tranco*. «0. 

c a d a ' a i i o acuerda 
C o m o c a r 

tatalra l t « a j 
toe p r ú j u m o a 104 <4oec"o4 ia' 

l e ^ orc<rrama 

l e r o r eraUn>er1N. I m p r e . , ! ^ : , ^ . 

nueva e l e c c i i n OTM ffiS?"?1 h a « l ' 
J d ía 2 d , n o v ^ S - I ' í , -

y m » d l a . r e - o r r l e n d a 
v i e n d o t r a b a -

T E R R A Z A 

a« p a z ¿ t a o n 
Lia n-.a 

. 14 f r a r ^ t a "3 
*3 f r a r . cc» tíV». 

L * d ^ . a o* hpeToa m e aa ootj-
^ ¿ J 1 ^ . ? " * ^ 0 • 7 f a n e c a . M 

tsa atibfcrío > 1 fra-eo T7 

2«*r=ca Uu c a r a » » - ' 
1. O . ó o v da 4 ftarcai. S J t M -

i f S » J.k'0,oc«- da O j U - t r c - C a r ^ 
« S i te ¿ ^ . y . y S w 3 t i 

B«r}a . o » Arxla i j i . b t m e^.; c 
^ r . d i * ) opa ao j y y j r á E h « e r oao 

U I B I B 

*r»do k * bir-ore» d ía* 
• • • ^ « j ' r t r u a s a a del C o -

> J^e - lmíeTr to <¡r- E>#r« 
Aa coa trajea de; r a l a , 

~dc* 

^ n a ^ a • » r ^ t ^ o r . 44 aorter 
• • • " • • i J a a a a i a a i l á u m ^ J * S ¿ f 1 ^ * 1 * da « J 4 a m i U -

u raí B nmi\?iS£r~ * *s" -ll 

S U B L I M E E N G A Ñ O 

« W a f t a ^ r 2 c « 5 p^e'^a « a r t a c r « -

« O S A L I A 
S A B A D O 

<Xdm TRrvrj» . W r X J T X T B t M K M 

- r a s * o o u a t A - n l M M i _ 

k- D E L B A T A C L A N 
riMMÍtaiMMb y W A E M t K 

http://rpet.ua
http://FYa-.ce


P A O U Í A T E E i C E H A 1 1 I D t A L O A L L S O O 

E>eb"-do t ! o » : « v a l / deí u^c:.-... 

M B o a a n o . n d o a a o l a m a n t í o s -
t T l o n p*.tr ió". : ~* pee k m o o a u i * -

S a n t i a g o 
B A i n u C O , » 6 . — E n «1 e cwi l l c 

I n a u í r u r a d ú e n 1* U o l T t r t U L a d d -
Bant laKO d l ó de l i s p n m e r a í 
e o n í e r e n c l a i e; proJesor a i u d l i a r de 
l a U n i v e r s i d a d d i M a d r i d , ife-regii-
ú o a la de SanLlazo, d o n J o s é G & -
T l r a . V e r s ó l a p r i m e r a « o b r e la 
" O e o e r a t í a e s p a ñ o l a a n t e r i o r aJ 
d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a " , y l a 
»e<runda acerca de "Loa g í ó p a í o a 
e s p a ñ o l e s y el D e s c u b r i m i e n t o '. R e ­
c o r d ó el d i s e r t an t e e n su nrfcnera 
eoufe renc la l a v a l i e n t e ré-p . lca M C 

É
I l u s t r e p o l i e r a l o l í e n é c i i n Pe­

yó d i e ra a alsnxien que d u d ó ds l a 
fluencia de l a c i enc ia españ-O'.a 

a n t l e u a e n el saber u n i v e r s a l . A c t r -
oa de la c i enc ia ceof r rá f lca , los sa­
bios e s p a ñ o l e s de fináis d e l X V y 
p r i n c i p i o s d e l X V I h i c i e r o n t o n t o , 
oue erradas a el los el a m b i e n t e c u l ­
to Uee:ó a l a suf ic iente m a d u r e z p^u 
r a p e r m i t i r e l v í a l e c o l o m b i n o . D i -
r l d l ó a los t r a t a d i s t a s en dos e r u -
p o í . l i á r t e o s y p r á c t i c o s , d a n d o c u -
r l o s í s t m o s de ta l l es acerca do la 
eonceipclon sobre e l U n i v e r s o , la 
fcmovllidad de l a t i e r r a y l a serie 
4e d é l o s o e n v o l t u r a s crue c u b r í a n 
a nues t ro ül íLDeta . T a m b i é n d i ó I n ­
teresante* n o t i c i a s acerca de las 
ideas de loa sabios e s p a ñ o l e s sobre 
t i í u e e o de 8 a n T a i m o , co r r i en te s 
m a r i n a s y t e r r e m o t o s . Pero los t r a ­
tadis tas p r á c t i c o s o au tores de " T r a _ 
iadoa de N a v e / a c i ó n " f u e r o n los 
trne pus ie ron l a c i enc ia e s p a ñ o l a a 
r a m a y o r a l t u r a , e spec ia lmen te p o r 

MMetBiOgi i ia 'SOTO' 
imiLiy o» nmm 
S« seoeslta ra t * f u a ó o « a i 11 lar Jo­

yas, interno j con «nflclcnto priotloa. 
E l r l j i n e con referencias a I» Farma-
•t» de D. B . Bcsoonsa. SantlafO. 

P a r a m á q u i n a s Resisto adoras y 
t a m a d o r u t enemos todas olasea d é 
j l n t a s de papel y tlkets. 
P A P E L E R I A E I M P R E N T A " L Q M -

B A R D E H O " , R e a l , Ifi 

L I B R E R I A M A N U E L A M A R 1 K A S 
R E A i , 63 

Ohraa BOCTMI 
109 toioa «« la Ctoí r ra . Precio, I JK-

Dotde «1 Onartel do IDaJse al Sao-
(aarlo de la Virgen de la Ctheaa. 

"Vért i ce ' , la gran rerlata de F * -
tancei número extraordinario, pora el 
Wtadto. Precio, 8 pesetas. 

Kstaintos de Falange Española T r a -
Cokmal i t t» y de laa J O N S . 

"Calvo Sotólo, kn vtd» y «a abra". 
Precio, t peaetas. 

No m m m m itn rtaüar aoiea tata 
•naa. 

Se Tcad* y a d m í t e m e susorliioIones 
a a n E L I D E A L G A L L E G O . 

1 uso y d l í u a l ó n del astrolablo. <ie 
a bal lest i l la y las t ab l a s 

Loe m a p a s de l a é p o c a , o " p o r t u l a -
nos". o t r « o e n t i n a n l ü d e i y ex i iC- i -
l u d a o r p r e n d e n - ^ p a r a un t x j ^ t : -
vador m o d e r n a • 

E n %-d s e sunda e o n í e r e n c i a . e: 
p r i . ' c - . r G a v l r a t l ' - . / t y , a V c B S -
t b u anidUcM r w w f t r i n de |g ípaea 
d e l D e s c u b r i m i e n t o que. m o d e s t a ­
mente ec l ipsados t r a s «1 « a t r u e n d o 
i ruer re ro de ios P t e a n o . C o r t é s o 
A l m a e r o . ae d e d i c a r o n a t r a z a r m a ­
pas de l C o n t i n e n t e r e c i é n reve lado . 
F i n a l m e n t e l a aecrunda p a r t e de es­
t a c o n f e r e n c i a eatuvo ded i cada a 
e x p l i c a r « n q u é c o n s i s t i ó a c u e l l a 
a d m i r a b l e i n s t i t u c i ó n que se l l a m ó 
"Casa de C o n t r a t a c i ó n " , en S e v i ­
l l a , v e r d a d e r a U n l v e r s l ' l a d de N a -
y e r a n t ; s e n c u y o d a o s t r o e n t r a b a n 
c a t e d r á t i c o s de OosraosTafla . P i l o ­
tos. M a e s t r o s c a r t ó g r a f o s y o t ras 
personas ded icadas a ad i e s t r a r a 
los f u t u r o s cap i t anes de buques. E n 
loa ach lvos de esta Casa l o g r a r o n 
r eun i r s e verdaderos tesoros de car ­
tas, p l anos v documsn tos . oue U s -
t l m o s a m í ^ T t e se h a n e x t r a v i a d o en 
su m a y o r í a . 

Este interesente c ic lo s s r á c o m ­
pletado por el p r o í . O a v l r a s n dos 
conferencies m i * . 

• a a 

B n e v i t a c i ó n de accidentes de a u ­
t o m ó v i l e s , el c o m a n d a n t e m i l i t a r de 
l a p l a z a y el a lca lde , n a d i c t a d o 
n o r m a s p a r a el m i s exac to c u m ­
p l i m i e n t o de los r ee lamen toa de c i r ­
c u l a c i ó n , c u v o c u m p l i m i e n t o s e r á 
vi ( r i lado p o r los a i tente* d « l a a u t o ­
ridad. 

• e • 
6o t i e n e c o n o c i m i e n t o que ha-v 

r r a n e n t u s i a s m o p o r l a p e r e g r i n a ­
c i ó n que procedente de v t e o v e n ­
d r á a OomtKxs+ela tí p r ó x i m o d o -
m i n e o y M o r e a n l z a p o r " G a l i c i a 
Soc ia l " , s e m a n a r i o c a t ó l i c o de 
aiqueUa d u d a d . • • • 

B A Í í T I A X K ) . 28.—En 1* t a r d e d« 
boy. y h o r a de Jas d é t e y m e d i a , 
t u v o l u s a r en e l S a l ó n T e a t r o la 
segunda « o m f e r e n d a d e l m a e s t r o 
B e n e d l t o sobre e l F o l t l o r e M u s i c a l 
H i s p a n o . 

L a sa la se h a l l a b a T « p l e t a d « un 
selecto p U b l l c o « u e h i z o o b t e t o de 
merec idas ovaciones a l fluatro d l -
• e r t a n t e . 

A u x i l i a r o n e n ira c o n f e r e n c i a al 
s e ñ o r B M A d l t o « f i o r i t a j L ó p e a 
R a m ó n y L e l t e M a r r e r o . 

e! Ayurs tamln; Vo f r e í ; te a l a O u a -
C ' i n a . .e i ^ " . r a V r o r . r t r l G * e.'ecvj- Aniear . 
cie s-j p - o p . í ^ i a c oue va icca e a JOC partamv; Incendio 
pesetas. 

I c n o r a quien o 
ser loe a - i o r e a ÓÍ 

Ferrol 
P E R R C t j , 26 .—El p r ó x i m o lue -

ves, a las seis de l a t a r d e , e d e b r a -
r á e e s l ó n l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 
p e r m a n e n t e p a r a despachar d t v e r -
soe aa imtos oe t r á m i t e . 

O e r m á n Braige B o l l o , punjo e n 
c o n o c i m i e n t o de l a P o l i c í a oue de l 
ed i f ic io en c o n s t r u c c i ó n (pie t i e n e 

m i m , CONTABLES. 
Soliciten billetes I Í O T E E I A N A V I D A D . & l a mm u M u PIU mm 

de SEVILLA 
r ¿ Adminis trador de e « t a L o t e r í a , J o s é Delgado, remite e o n -

£a reembolso por Correo, ped ido de dos d é c i m o i como « í n t e M i » . 
U fiaetos de e n v i ó son cuenta d t í S r . De lgado-

Bil lete - MO ' P E S E T A S 
B é c l m o * , 80 r P E S E T A S 
Premio « o r d o Í.OO0.QO0 Tf& P E S E T A S 

" I T A L I A " S . A. U. 
C o m p a ñ í a I t a l i a n a d e N a ¥ @ g a c E é n 

P r ó x i m a s s a l i d a s d © L i s b o a a M ^ w Y o r k : 
1 de K o v l e m b r e M o t o n a v e S A T U R N I A 
i ! de N o v i e m b r e M o t o n a v e V U L C A N I A 

U de D i c i e m b r e M o t o n a v e _ S A T U S i J I A 
W o r m e a i D A N I E L A L V A K t l Z M i ñ ó l o í a s t o r 

L A C O E 0 S A 

an ta O c m a v » 

R i t * 8 s ^ ' ± . n 

> i r é - • - u r.-ie 
ta ¡MMI -r.-'or-
n i e Se i n t e r c a a . 

2£, t en-
Al'-.-

51 p r ó x i m o v i e rnes 
d r á I m t a r e n tí b a r r í 
de l t ó n n i n o mun jc lpa1 oe la 
« e t r u n d o f e r i a m e n s u a l Eanadoe 
y m e r c a d e r i a s . 

Orense 
O H E N 3 E , M . — S a l i ó d« esta e iu-

d a d s i B a l á de L a r a c h e , que v i n o 
p a r a T i s í t a x a los m o r o s a t r i l 
hosp l ta l l zadoa . L e a c o m p a ñ ó h a s t a 
t i l i m i t e de l a p r o v i n c i a el gobe r ­
n a d o r c t v ü . 

Librería U S O PEBST 
i t I A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U Í Í 2 , 

R E A L , 43. L A C O R U f í A 
E M E S T A C A S A 

SE V - ; . \ U £ i l A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 

E L I D E A L G A L L E G O 
L I B R O S D E O R A N E X I T O 

E d u a r d o P é r e z H e r v a á a , H o m ­
bres y pueblos . 6 pesetas. 

C a v i t a n R e v a r a z y TresgcUlo de 
S o m a , Deade e l C u a r t e l G e n e r a l 
de M i a j a , a l S a n t u a r i o de l a V i r ­
gen de l a Cabeza. 6 pesetas. 

M . S l n r o t , M i s ona r l a s en el m l -
eróc tono del G e n e r a l , 8 pesetas. 

N a c i o n a l s o c i a l U m o c o n t r a m a r ­
x i s m o , i H l t l e r c a u d i l l o I CEÍ p r o c e ­
so de l p a r t i d o n a c l o n a j soc ia l i s t a 
v i v i d o y a n a l i z a d o p o r e l J e í e S u ­
p r e m o de l a P rensa da l R e l c h 
O T T O D H K l l R I C H , J u n t o a l r í l h e r ) 
S pesetas. 

D i o n i s i o M a r t í n . — B p r o b l e m a 
t f eue ro v A n a c i o n a l « ¡ j i o i c a l l s m o , 
5 pesetas. 

E s t a t u t o s de F a i a n í t e E s p a ñ o l a 
T r a d i c l o n a l i s t a y de las J O N S . CK30 

M a n u e l del f leoha, 1 oeseta. 
N O V E L A S P A R A f í E Í T O R I T A S . D E 

I S / J P U K K M O R A L Y A M E N A 
Joacruln A s p i a z u . S. J . T d j e l la , 

6 pesetas. 
J o s é V i c e n t e P u t n U . V i u d a s 

b lancas . 4 pessetas. 
C o n s t a n t e m e n t e se reclbetn n o v e ­

dades. T o d o l i b r o , r e v i s t a o p e r i ó ­
dico que vea us ted a n u n c i a d o p í ­
dalo a esta L i b r e r í a , donde debe 
us ted c o m p r a r " L a A m e t r a l l a d o r a ' . 

(Esta Casa n o t i ene Sucursa les ) 

un fer.-
ea A l i i r í a . crje-

CLZÍ-; des^_ .•.tj • ' . . - s j i i t. 
l^ca r dei r x e a o e « r j r r o « «ot> 
oad-or a < l <W la r c ^ . r . i - ü , fc- r » -
o r e e e n t a n l e d a l g o b e r n a d o r ndQt&r 
y t i t<rr. ' jcio de i i x e o d i ü i d* C x t - -
m-

Be l « w i n i " oa-'<-s M tacmy-

Lugo 
E = ia A 

teksrranuLS 
M b a a f e t«J iVi 

de l Araofcleoo ¿ * fteri-
& ecu r a . t f S f m d m m t la » • 

l í c l t a c i ó a oue je rae enr iad*. , T d«-
c rea iden te de l a D t p u t i c i ó o y t i c a -
±» de Oviedo a i rrad^c lc^óo U !e-
B a w l B a por U c= id i de M f W M . 

V t a ñ a n a a las cinco de l a t a r d e , 
« i e b r a r á »e3lón « u p l e t o s U k Cor -
p o r a c i ó n monic ipa l . 

Per haberee aneen t i d o ó » ta p r o -
T t n d a d r o b e m a d o r civil ácex L e o ­
poldo Souaa, ee h a e u c a r r i d o d*l 
mando de l a provinc ia el *ecreta-
rio dol O -ablemo. daa í t e n a n d o 
T a i ñ ó n C a n t e r a 

« • a 
E n Cartrto. « I t n a d o a e x J i a a w r O í 

de la capita l , m í a c amione tA a tre ­
p e l l ó a a n a m n j e r . crie t i i o ee « a -
b« eme ara v e d a * de G c & i i f . «IOJÍ 
reifuMo m u e r t a . 

u n m m 
C S P C K T A N T g 

P r e c í '-n frncnoe r o p r e a a n í e a i s e 
Dírir 'raA eoa r e í e r e a c i a j a l 
A P A S T A D O 1S8, -LA OOKtTBA 

Auteoedentes penales. Ofanaa pd-
blicas para conductores. Actos de 
Ultima Voluntad. Rtyurtroi d v l -
I M , «te. Obtenciiin, t n m l r t r l ó n 
T despacho de documentos m 
Oflclnas j Centras OQdalea. 
Arreglo ds herencias. P««o áo 
derechas reales. Hipotéosa. Oooi-
pra y v«ata d« fincas y admlnle-nanta, 

A G E N C I A 
U B A R D O L POtftA 

M, Asdz4s, M, L " — Teiéfaas* M Í 
L A C O K U N A 

E n el baofi ú t ba ' .a l la h a l l ó fflo-
ricaa a u f l r t * A n t o n i o IktaaraaM 
B U B B M , 

M a f t i n i . mlArcv ie* . e* o e M n r * 
•oJemne f u ñ e r a , por ea e t e rno 

nao e n 1* a a n o a u l a de a a a 
M m 

A s'JJ f a m L l a r e s les hacemos p r t -
» e a t « r.-í.j•._•>. K • ~ 

S nve^cedo ee lebrado h o y estuvo 
r e r o i a r m e r í w eeocarr ido . tiaiiíwn<»o 
tMr tdo loe d f u i e n t e a precios m c d k s j ¡ 

Oen:eac . ira 10 talas. «-24 pf^<;as 
m a i x 6: huevos , ka decena, S>li 
a « 0 ; pa ta t a s , ios 60 k ü o s . I T » 
n t t a f t t i . « i ( e r r a d o . »- I M É M y 
n j a r í e c a . e l t i o , f X t . 

P r o m e t s p e r u l t a r u n m a c n o accr.-
todmien'.o l a e r a r . o o B f t m ü ^ c l í ' n 
de I c v e n t o d e s de F. S. T . y d e las 
J O N S . q w ee eelebra loe d í a s 15 
y 10. oon m o t i v o de l a desta de l 3B 
de o c t u b r e . 

Pontevedra 
PONTETVEDRA 9fl. _ A y e r o o o -

r r i ó e n nues t r a d u d a d u n suceso 
oue o r í e l n d u n * cnuer t a n n t a n t o 
i ir ietw' OSA ; 

Pwjoedea te d e l ftmie I f 
r í ei l e c t o a a r l o J o s é O h a -
O6B CSrueCo. da 36 a ñ o s de « d a d y 
n a t u r a ! de l i a d r i d . Bste eo ldad? 
d e b í a oer hoao l t a l ' . r ado e n 8 a n -
t l a s o y se q o e d ó aye r a posar ta 
d í a en n u e s t r a c i u d a d . 

A las nueve de i s noche »e h a 
Daba ua soando p o r e l m a J e c ó c a 
I * e n t r a d a de 1* d á r s e n a de l a 
n * . c o n l a j o v e n de 17 a ñ o s A l í ­
e l a Léipea L o u r c l r o . d r r i e n t * E n 
u n m o m e n t o e n eme e s U h a n h a ­
b l a n d o , y s tn que 1* Joven, « e i r ú n 
manl f l es ta . p u d i e r a darse c u e n t a , 
d h a c ó n a p t r a c l ó e n e l agua . X ü * 

8ACETÍLLAS 

Las misas (rre^orlar .as que se o f -
le t f fen desde >,oy d í a a las Lueve 
de l a m a ñ a n a e n e l a l t a r de San 
J o s é de l a I iesla P a r r o q u i a l de 
S a n t a L u c í a t e r í n « " l i c a d a s por el 
e t e rno descanso de d o n A u r e l i o 
P V m á a d e z L ó p e a (q. e, p . ¿U 

L a l a m i l l a rue i re a sus amis tades 
l a a s i s tenc ia a las c i t adas misas 
por l o que a n t i c i p a n ¡rracias. 

M A R M O L E S 
M A N U E L Z I R O A 

Trabajos para cementerio y 
oons t ruoc lón . 

Compostda, n ú m . 1, etquina a 
Plaza de Mina . 

Establecido aat«r io tnncDt« su 
M a r i a P i U , 17. 

HJWI» «oho palabras, O'SO. Cada palabra más, «0%. 
MAs VIO su concepto de Timbre por Inserción. 

Pa^o adelantado. 
Ve es admiten para dar razón en 1* Admitítrtradón 

del periódico. 

A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A a l ­

m a c é n en setenta pe­
setas. I n f o r m a r á n ' , 
fiol, 31. 

DESEASE piso o é n . 
t r loo amueblado, s in 
ro(pae, d n o o oamas. 

cuarto de baAo Oler-
tas a Pssteteria " L a 
l í u s v a E¡^?afia". Ca­
l i s R e a l 

C O R I P R A B 
C O M P R A M O S eu-

t i a r tos ds plata y 
otros objetas. Altos 
preoloa, ú n i c a casa. 

" E l Todo da O c a s i ó n " 
San A n d r é s , 63 ( f ren­
te Caja do Ahorros. 

COMPRO m á q u i n a s 
de ascribir y ds coser. 
" L a Casa da las M á ­
quinas". San Andrés , 
151. Ta l le r ds repara-
dones. 

c o L c n o r ' S E i A c o o -
K E L . Sta. Catalina, 28. 

C O M P R O stn Ín t e r 
EMdlarioa casa c intr i -
ca. Ofertas: Ptcua ds 
Logo, 7 y 8, cuarto. 

E N S E Ñ A N Z A S 

TBCNIOO induct r i s l . 
Licenciado an d o n -
das y Oficial de I V -
légra íos , dedicases a 
Prerpiuiudones, tanto 
por « s i s n a t u r a s soel-
n s , como por t o t a l i ­
dad curso e ingreso 
baohiller, eotnerdo, 
p a s a n t í a s v epcalc lón 
especial, prados muy 
económicos , I n í a r m a s , 
Federico Tapisi, S i , 
bajo. Oomerdo. 

P O E 6 y 10 pesetas 
mensuales pueden ins­
truirse usted y su í « -
m i l i a . M e c a n o g r a í l a al 
tacto en un mes T a ­
quigraf ía . OrtOfrraíla. 
Keforma de letra. Ccn-
Ub l l i dad . Ar i tmé t i ca . 
Ing lés . E n s e ñ a n i a muv 
r á p i d a luw;ta Us U> 
noche Galera, 4L a* 
frente Azafranes. 

O F E R T A S 
A U A N O I A Berme-

io, Maestra Radonal , 
áe ofreoa para tnaU-
totris e s eño ra de 
eompaflla. Dirigirse a 
OoBiposceta, 1. mjew 

P A K M A C I A S ^ - Í W . 
maoéut lca con muoha 
prictlca ofrécese re­
g e n t a r desampeñax 
í a r m a d a . - P o n í a - B a ­
rrio MendlviL-Irúa. 

T I N T O R E R I A S 
SM SEIS HORAS 

su t ra je viejo, como 
nuevo, *a le rntresa 
ia "nnlorer la " H é r c u ­
les". Llmpisea a i t i c o ; 
p! nebsdo a vapor. 
Espodai idad en t e ñ i ­
dos a muestra. Ta l l e ­
res y despicho «n San 
KlcolAs, 12. Tal.'fono, 

isn. 
T o r \S las marcas y 

tipos de aotcs se sna -
ü r a n al loe ofreoe eo 

T I N T O R E R I A " 
Espadóla" . Se tifien 
piales y gabanes de 
enero. Casa aspeclali-
•ada en todos los co­
lores, asi como en la­
vado en seoo y p lan­
chado. Talleres dota-
dea da maquinarla 
seoderna. Trabajos ga 
lantlsados. Se entre­
gan en i horas. San 
Affustin, 8, y Barre­
ta, W T d é f o n o 1327 

POR EL P R O C E D I -
K T K N T O antiguo su­
f r ía su traje. Lo m á s 
rmovo y r á p i d o lo Üe-
oe " í * Tlntorer ia 
I s p r é s " . B. Andrés , 

V A R I O S 
C E R T I F I C A C I O X E S 

Panai&s, precises l ioen-
alas armas, caza, pasa­
portes, oamat chófer 
y otros Dnes. U l t i m a 
vo lun tad r á p i d a m e n t e 
remitiendo datos t e lé ­
grafo, pago reemboiao. 
Agencia Ordófiez. Apar 
tado. 108 Burgos. 

C E R T I F I C A C I O N E S 
Pendas para oposi­
ciones, ohaufeurs. ca. 
sadores; CerUflcados 
Obras Públ icas , car­
nets de conducir; 
Oerüf lcadoe U l t i m a 
Voluntad, r t p l d a m e n -
ta p id iéndolos ' a Agen 
d a HIspAnica. Apar­
tado, 117. Burgos. 

— SE A D M I T E N dos 
o tres h u é s p e d e s filos 
para dos esp lénd idos 
gabinetes, casa nueva, 
con todos los adelan­
tos modernos. Precio 

económico . I n í o r n m n 
San . ' J idrés , 12J-1.' 

'TV\ j f " * » T > 

le v i d a c . t a r las r r . s r x » y le o f r e 
c - ó l a c u r a pa-'a apoya r se : paro el 
o a ido «a oead a a M r . » a «Ua d i ­
c i e n d o oue o o e ra c a d a y a j t r . r r -
C.AndvO* aevjMar-ürt' .te n a r * v o j -
ver s l a ru ivr f i c l e a los p o c o » m o ­
mentos y TMtrvr a drt^.v>areosr y a 

• c u r v ^ l -.i 

I * m n n f t a c h a d i d a n i cocos T->-
oee d e BUKUVI a las o n » a^-adiA e; 
c e l a d o r d a puen te IX S a b i n o M a r . 
t í n e = O r a n d o f o t r a s oeraoaaa oua 
hueca r o n H c u e r o o d e l ca ldo a!n 
J o r r a r h a i l a r W has ta U e doce T 
inedia de i a n o c l v e n o u e v a h á r . -
dqaB de u n a o s t e n t e t e r n a l o ­
c a l b a r ó n el c a d i v e r oua t o é t x -
t x a k l o y l l e v a d o a t i e r r a , en d o n ­
de esta tn&Aana as h i ñ o ca-'vo o* 
t i a l J u m a d o de M a r i n a , que I n -
tc r r tpr^e asi t a a c l a r a c i ó n do eatc 
suceac. 

E m u e r t o h a h i a es tado hace 
dos meses h o a o i t a h s d o en P o n ­
t e v e d r a y oonoe 'o dnade « n l o n c M 
a A l i c i a , s i n oue a e c ú n cUa a f i r ­
o l a , t u v i e r a n mAa oue u n a re £ 
d ó Q da a m i s t a d . 

c . k - : . ^ V 
r w l anac 
de r j c « 

ESdE i 

• duef io d a l oaXé T i e r x a a a * . O -
t n a d o en la A l a m M a . O aspar r e ­
t r o l / K m . n a t u r a l de P o r t u r a l . 
d e n u n r i ó e n l a Con i l aa r i a l a d e i -
a p a r i c i ó n de var loa ob la tos de o r o 

L a b e n v ^ A r t t a d r l A B r da 
c u e n t a d r QJ* e n « r a c a í j s ^ . s m* 
*uada « n U p a r r o o u i a de B*~t -a, 
a « w o a d a a de l a ca.-a oue h » b l -
t*hs_ » a i r e e I d a i o s d i r s c da J u A 
T a l x . s d a ;. 

P c o c n a d A &a O u a r d t a o l v i : « 4 
ni • Ce : ; 

b a r oua m M M de un M 

• d í a l d a novMsntan» as e l d í a 
• r t a l * c í o n s ' a ai r r p a r t o de d l -
p a t n a s a l o>ir as d a r á carme'.': d a 
' a ; - • '• • cr.r»-^" a loa s n » 
nos dev I t u t K o t o y d « l a N a i n . « V 
ac to oue ar o e M v a r t b a l o l a o r a * 
a U c n r i a daú EJU-Í: » &r Oohr i a « 
d o r CÍTII en e l M M B da ta r : - n j « 
CadóQ orovtncial . 

A y e r as r e u n i ó Va J u n t a r r o r t n -
d a l de B e t i f a c r n c í a . ba jo U o r e -
a l d r n c l a A«'. aefior C K t a c r r a d a f 
c5\iJ D . M a ' c o T o n » B r * t » r d 8a 
a p r o b ó ai a r t a &e la a n i ó n a 
rtor y ae e u t i ó t n e i orden d a l 
d í a . t r a t l n d o a í K u c h u s • n B M I 

V E N T A S 

M U E B L E S L a n c é 
Nada m á s fino y eco­
nómico . Sta. Marga r i ­
t a n ú m . AL 

n T E N D E u n p í a 
so bueno y a o o n ó m l -
oo. H a z ó n : P. Lugo, S, 
primero. 

D asejor *1gorisador 4a eaballo a base da asnfre. 
Limpia la oabe¿a, Qolta la caspa y e s t í m a l a d ereefauianto &sñ cabelle. 
la íaUbie para devolver rradnslmenta a los cabellos se eolor natural. 
Da Venia en: P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E E S P I N , Cantón Grande. 

C W O Q U E R I A Y F A R M A C I A DK J . T I L L A R , calle R e a L — E L C i P R Í C H O , 
meal. 1 6 . — D R O G U E R I A D E B E R M E J O . — B A Z A R O T E R O , calle BeaL—LA 
r O R U W 4 . 

S L S 5 Ñ O R 

D. Angel Martínez Figueroa 
F A L L E C I O E L D I A U D E L A C T U A L 

DMipués de haixxr recibido todos K a S a c r t u n c n í o o 

R. L P. 
§m Director eaulrtiuai don Joaé Toubei»t aa fiesieonsciada 

aspoea dofia Mercedes V á z q u e c D o l d á n ; h i jos M a r í a , C o n -
•oelo, Mercedes, J o s é , 0<11¿Í y Antonio: hijos p o l í t i c o e 
C é s a r Alcalde F e r n A n d r i , Kurione Kodri jrae í Sabio, Anto -
Mlo Lópe» V á r e l a . Anton ia Otero A g r á . S o t i G o n x á l e x -
e loro Á i b e r d i ! h e r m a n a Conaaelo, h ¿ r m a n o a politicoe, u ie -
tes, f e i o o e y d e m á s parientes. 

D A N las tnAs axprealvas gracias a las per-
t o n a » que *e í m n d l i n a d o as is t i r a l a eonauc -
ft.<ln de su c a d á v e r , y r u s t r an l a c o n c u r r e n c i a 
a loa funeralee que por el W * n w deacanso de su 
a l m a se c e l e b r a r á n en la h t l c s l a P a t r o a u l a i de 
S e n Pedro de M e r o n i o . m a ñ a n a . Jueves, d i a t í , 
a las diea de la m a ñ a n s k 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o - n o 
MLIHCTNA EN G E N E R A L 
C O N S U L T A S : DE 4 a S 

BAN A N D R E S , Uf i . P R I M E R O 
riSLEPONO, I M _ L A C O R C H A 

D R T T L O R E Z D E L ' C U E T O 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

EspedsJlsla; Enlcrmrdadcs del Es tó ­
mago, intestinos. H lirado. N u t r í c l i n 

y Sangre 
R A T O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O . 12. pr imero 
Consulta: de 10 a 1 

C L I N I C A D E L ESPIIC I \ í 1 - 1 A EN 
G A R G A N T A . NARIZ, \ OIDOS 

G , S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 a 1 

Placa de Orense. 8 — Teléfono. 8523 

La S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O I D O S . N A R I Z 1 G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
DK 10 A 1 T D E 5 A 7 

COMPOSTKLA. N U M . 8-2 •' 
^(jCasa^VItniToK^TcIMono 1474 ^ 

D R . B A R C E N A ^ 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA E N E N F E R M X D A 
DES D E L E S T O M A G O . I N T E S T I N O S 

K H I O A D O 
O Ó N B U L T A : D e l O s l y d s l a l 

REAL, R3 í.0 — Te lé fono J33S 
R A T O S X 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Enlennedades de la Mnier y ( . n u l a 

Genera] 
E S P E C I A L I D A D NO OPERATORIA. 

— D E — 
H E M O R R O I D E S . F I S U R A S , F I S T O 
L A S . P R O L A P S O (InLestlnal), V A R I 

CE3, U L C E R A S . RED ROCELE 
R E C T m S , E C Z E M A S . R E U M A T I S ­

MO E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Trasladé m oonsnlta de Oviedo a 

L A OORUNA P L A Z A DE L Ü O O . 
NUM. f l , P R I M E R O . 
Consulta: De 10 a I 

P . P I R O L E A R A M B U R U 
M E D I C O 

CORAZON T PULMONES 
Oomulua: de 10 a 1 y de I a I 

RSB4 n ú m 83. segundo 

T . N U A E Z C O R U L i l O 
M E D I C O C I U V J A N O E S T O I M I T 4 
E X . p R A i r n c A N - r r . > 
D E L O R A N • C N P R A X i DK B A N T I A -
OO. M E D I C I N A O E N r U M . E n f f r m » . 
dviaa ds U PIE! . V E N E l í K O - B i n i J » 

7 ptoplas áe Is MUJER. 
MTORASTr.NlA 

E I - E C T H t C I l ) A P M E D I C A 
Con-ul la : !>• 10 a I 7 Os 4 > 

San Andrés .117. L * _ LA 0 0 * » * 

F R A N C I S C O O I D 
i . • [ANDANTE 

F.SPEC1ALISÍ A KN 
MI DII i ' 

r m v i t M r ' i A a 
DES OKL RIÑON. VEJIOA^ P H O Í k 

T A T A , P I E L MEMORHi- l IDEa. 
VARICES, a l K I l J f l 

C-unii l:.i .> ü , i y O" í » 7 
CAS'PELAR, le. L» 

LA o q B M U 

en i m o A M P I l U L 
PARA 

A . B E N A V C N T E 
F E U O O , L PR1 

VI- . 4 

M A R T I N 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

Da I y media a 13 y madla 
Especial para obrero* Ua a y tuadtfl 

a 0 y ir .rdln 
Para casos dr u! rancla, sen-lela 

pcrmanenl* 
O O M P O S l X L A , 0 P R I M E R O 

D R . 8 0 U T O B E f t V I S 
X M E I L M E D A D E S D K I . K I l t O M , 

VEJIGA. l'i;<i i M \ V l l U . I I L » 
VKNFKF.O M I I I . I M 

L A B O I L t l U B I O DI'. JÜKAI i ! 
C L I N I C O S 

p¡ j MuyaO, L t f i aasaha a . « a • 
l loras rit> ' . .alr» a t>«Ucl¿n 

l . I .nn. U U 
Casa de loa Almar rn r^ San l ' rd ro 

L I N A R I i S K1VAH. M 

SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR 
D i LOS S E Ñ O R E S 

B A R n K I T O T R E T O R I M A L I H I I 
C l r n ist ias dal H o s p l t a ! de C a r i d a d 

CTRUOLa G E N E R A L O I K E O O I O G I A Y P A R l O ñ — A D U W O W T 
A S I S T E N C I A DE E M B A R A Z A D A S — S E R V I C I O M E D I C O F C B M A -

Kzr T I 
T E R E ? A HERÍ;rR. \ . n , - TEI . I .FONO. m o . _ I.A r o R i - a a . 

r K i w s p . A i r r v E ? - a A i u o 

Mm f ó s e l a í m m S e n ü s o I 
r A L L E c i o E I . r D S D0BBDMHI D E U M 

k f l a 40(U Marta F a i r - n 'Vlanalra, r inda 6* doe BkaBla 
AoAa Axirata V W w l r a •aiaWss, 

i | H I I I 

B » . O . 
SEL S E Ñ O R 

Don Alejandro Ñine Fraga 
DEPOSITAfiütC P A G A D O R C E E Á d S X I X k 

rétiMXaO A L A S D I E Z HOfLAS D E L D I A ES Dm O C T C B S » 

D B 1937 

DeepuAi de rec ibir ¡os A u i i K o a E j p t n t u a ^ a 

I B l i a d a M a Consuelo r o e r l a * B o a . hijos T « e s n i a fami l ia . 
D A N laJ m ¿ s a i r c e e i T U i rr&ciu a todas Isa 

personas QUS se d . i m a r o n aalstlr a l a c endne -
ftlón de su c a d á r e r . LAS m i s a j oue s« ce lebren a 
las ocho y media, cueva , y nueve T csejdia. e n a l 
S i t a r m a y o r ; asi c o m o e l funenu de e n t i e r r o 
Cue por su « t f m o descanso ae c e l e b r a r á rrufiaT»»^ 

Jueves, d í a 28. en la I x k s i a B i r r w j u i a l da S a n 
roirs:e. a la* d iez . L a fami l ia r u e s a a asdatencia 

a a i cuno do dichos actos, cor lo oue lea ovseda-
r i n muy agradecidos. 

L A F A M I L I A DE 

Don Francisco de Asís Porto Rey 

DA L A S M A S E X P R E S r V A S G R A C I A S A T O D A S 
L A S P E R S O N A S Q U E L E E N C O M E N D A R O N A DIOS 
EN S U S O R A C I O N E S Y A S I S T I E R O N A L O S FUNE­
R A L E S D E E N T I E R R O Y HONRAS, ASI COMO A LA 
C O N D U C C I O N D E L C A D A V E R A L C E M E N T E R I O 

Í A A T T A Q O D E C O M P O S T E X A . . K O C T T E I i S l í T l 

A N I V E R S A R I O 

D. Ignacio Domínguez Cólmelo 

N I C O L A S P E R E Z 
Cx D l r a - t o r - M M I r o <M Dlsponurk* 

An'.Uobvdcal'vn A. B ' J T L L A 
Esprrlallata «a rn f t -mrdndr» dr l <r>r», 

a¿n r d« loa polmnnra n*yum X 
Traalatta so Mnaul la dr ( n rdo 

• Liuuca. t r i a . l . - T t U . 113 
Oa 10 a 1 r A* 1 > I 

• D B O A N a ra.» « m l r t i d e s aa-Aaa a] P m a n i 
mm c o r »1 a t e roo daacanao da ao a k n a a* oaia-
b r a r i e z la I c i n t f a Pa r roQula i de Aaa J o r r e , ao 
* d i a ds boy a tas ONCX de )a tr .afLara. y a 
las misas oaa a* a a ü r r - e n ar ta d i a . rttro t S -
*or )ej « r u o d a r * i i s k m a a i e a t » ae.-»deca«iQa 

•MMD0 AXTíTEfífi-AJCD 

o s I H C C P O S U 

Doña María San Nicolás 
Formoso 

T T L D A D i K Z X C S V a 

mam m H u e c í o E L CCA n » oerroesm r a ism 

a l fBoara i qrse aa o a ^ a í s r a r i 
M . a ia* ( t a i y o a d i a de l a 
J f - B t i ParrexTuiai da 
t a r a r a a t l c l p a o graclaa. 

tmmk m 
m i-» 



I I 
i S I I C U M I S 

Henen tmpor t a r . c i a . si no 4* 
paro mos t ra r la» T c d o » a QU« p u « -
S Dwar 5 cinismo « í ^ P « ¿ o r « • 
cier tas gentes, tos arreoacos m u n -
c o » a au* a í i o r a s$ en t r egan los que 
s t d icen c a t ó l i c o s , y i \ i n t i r a n d o a* 
l a ca r re ta oue conduce e¡ t r i u n / o y 
apoteosis del c n m e n v del a t e í s m o , 
f ío t i enen i m p o r t a n c i a , porgru» ñ a ­
d í » cree en esaj h i p o c r e s i a s . v lo 
t o m a n como lo a u » son : P r e g ó n a » 
t c r l a pa ra a t r ae r incauto* . 

El mundo c a i á U e o e s t á con n o t -
atros . y a la v o t de nuestros Obls-
« w aue como en los d ios l e jano* 
d * mís icm u de m a r t i r i o h a n d i ­
f u n d i d o l a verdai t por l a t i e r r a , n a 
contestado la emocionada c o m p a ­
s i ó n d» las í e r a r g u í a s de ot ras n a ­
ciones, y h a n llegado, con las P^io-
b r a i d » a l i en to v con la bendlcton 
para los ove m u e r e n por Dios v por 
ta Pa t r i a , un t emblo r d é ana tema* 
c o n t r a lo* verdugos y su* c ó m p l i ­
ce*. . „ 

Ayer fueron lo* CbUpos d » F r a n -
U a « I n g l a t e r r a lo* gue contes ta ­
r a * a nuestro í l u* l r e P r i m a d o y de ­
m á s purpurados v j e ra rca* de E*-
p a ñ a h o y i o n lo* Obispo* de M é -
fleo lo* aue no* e n v i a n e l cyn*uelo 
y a l i en to de ra p a l a b r a ; v ello* co ­
nocen b ien lo aue e* p e r s e c u c i ó n y 
v e l a m e n . aunTue j amas l lego la 
t a ñ a d » los ro jo* m e j i c a n o » a l ex­
t r e m o de sa lcaj lsmo con gue h a n 
mos t rado los bolchevlgue* de Es­
p a ñ a su d i s p o s i c i ó n pa ra el c r i m e n . 

Lo* r e v e r e n d í s i m o s I . u i * Ai. M a r -
Une*. Arzob i rpo de M é j i c o : M a r t i n 
TrUtch ' .er . Arzobispo de Y u c a t á n ; 
Pedro O t h ó n N ú ñ e z . Arzobispo ds 
Pueb la ; J o s é U a r i n , Arzobispo d » 
D u r a n g o ; 1 . Guadalupe . Arzobispo 
de M o n t e r r e y ; J o s é O a r t b i R ivera , 
Arzobispo de G u a d a l a i a r a - Ignac io 
M á r g a e s . Arzobispo de Bospcro, 
L u i s M . . Arzobispo de Blz>.i- F ran ­
cisco. Obispo de D n a r a v Gerardo 
Obispo de Chinpas. le d i c í n i nues­
t ros Prelados, ent re otras pa labra* 
ungida* de i d é n t i c a piedad y d» 
e m o c i ó n I g u a l : "Nuevo t i m b r e de 
g lo r i a e* para la Iglesia e s p a ñ o l a 
e*ta * a n g r k n t a p e r s e c u c i ó n , pue* 
en ara* de su ¡ e h a n sido i n m o l a ­
das numerosa' : v í c t i m a s , c u y i s an ­
gre a t r a e r á s in duda las bendic io­
nes del Cielo sobre E s p a ñ a . Por 
eto Eminenc ia r e v e r e n d í s i m a , j u n -
dadamente esperamos para la N a ­
c ión e s p a ñ o l a v pa ra la Ig les ia de 
E s p a ñ a , mejores dias. conf i ando 
aue a l t e r m i n a r la s angr i en ta gue­
r r a c i v i l g u e d a r á ba t ido v o r c o m ­
ple to el feroz mons t ruo del C o m u -

. une tantos estragos ha c a u ­
sado en la nnbre Rusia v en la he ­
roica E s v a ñ a ' ' 

No les Quepa la menor duda a 
l o * c a t ó l i c o s del mundo sobre la r a ­
z ó n a l t í s i m a de nuestro derecho y 
d»: nuestra l u r h a , y si a lguno, t i t u ­
lado c r i s t i ano , cor o es el p in to res -
i i ¡•--.-.í-lve L ó w e n s t e i n que anda 
p i rue teando por Europa, se acerca 
con palabras de amis t ad a los gue 
h o l l a r o n v p ro fana ron inlcsias. v 
< tron v m a r t i r i z a r o n h o m -
br : '• nradns por considerar aue 

Hto amar a Dios, es i n d u d a -
a ' - rcamiento interesado, v los 

a t ines a nuien busca, lo san en 
el desprecio a- la verdad y a l a j u s -
: r gf] el a f á n de medro, y no en 

íaea c a t ó l i c a , aunaue todos se 
d i s i r acen con un nombre gue no 
ocul ta , su* apet i tos . ' 

1. 
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Los rojos asturianos se llevaron a Francia 
más de setenta y seis millones de pesetas 

H o y h a c e u n a ñ o 
Patriotismo y abnegación 

R i v a l i z a b a n en p a t r i o t i s m o y a b n e g a c i ó n l a* m u j e r e * c o r u ñ s t a * , 
para quienes La g u e r r a e ra y c o n t i n ú a s i é n d o l o e l ú n i c o n o r t e da r a 
conducta . Hace dias no* h i c i m o s eco e n esta m i s m a s e c c i ó n de l a l a b o r 
l levada o cabo po r "Muje res a l Serv ic io de E s p a ñ a " , la b e n e m é r i t a i n s ­
t i t u c i ó n g u » consagra i o d o * sus J-oras d i s p o n í b i s * a l i b r a r u n a prw» 
b a t a l l a co ne l m a y o r enemiao de nues t ros soldados: el f r í o . 

H o y hace un a ñ o d e d i c á b a m o s unas l í n e a * a e logiar la e j e m p l a r l a . 
bor de las D a m a * de la Cruz R o j a , gue con a b n e g a c i ó n y celo, d e r p r p -
c lando el t emor a la* enfermedade* contagiosas, su f r i endo du ra s inco-
modidadse y t raba jo* , p r o d i g a b a n cuidados y a tenc iones a l o * g * » 
d e r r a m a r o n su sangre en defensa de E s p a ñ a . Las en fe rmeras d » ta 
Cruz Ro ja p r e s t a r o n desde el p r i m e r m o m e n t o sus b e n e m é r i t o * l * r -
vlclos en los hospi ta las M ü i t a r y C o n c e p c i ó n A r e n a l , y se h i c i e r o n oor. 
go, a d e m á s , de las colonias m a d r i l e ñ a y to ledana , a quienes el m o v i ­
m i e n t o s o r p r e n d i ó en nues t r a c i u d a d . 

R i v a l i z a b a n las enfermeras en s ac r i f i c io y a b n e g a c i ó n , y su l a b o r 
velase coronada p o r el m á s f r a n c o é x i t o . Los m é d i c o s de ambos B o t -
pi ta les e n c o n t r a r o n en ellas unos excelentes colaboradores , y l o * h * . 
r ldos auienes loa asistiesen con cuidados ma te rna l e s . 

O t r a n o t i c i a i n s e r t á b a m o s t a m b i é n h o y hace u n a ñ o , que e v l d s n . 
ciaba c ó m o j u z g a b a n el M o v i m i e n t o los ex t r an j e ro s res identes en n u « a -
t r a c iudad . O n subd i to g e r m a n o o f r e c i ó su sangre p a r a u n a t r a n s f m -
s ión a u n va l iene subof i c i a l d » Regidores , g u i e n a l r ecobra r e l conoe i -
m i e n o d i ó i a ¡ gracias a l a l e m á n , con tes tando é s t e c o n u n v í b r a n t » 
^ A r r i b a E s p a ñ a ! 

Nues t r a s a t i s f a c c i ó n era p lena h o y Jiace u n a ñ o . C o r u ñ a a ñ a d í * a 
su m a g n í f i c o h i s t o r i a l , per f i les de esta grandeza que t a n a l to h a b l a b a n 
del p a t r i o t i s m o de lo* c o r u ñ e s e s , s i empre en v a n g u a r d i a e n esta C r u ­
zada d t Reconquis ta . 

mí e oflesins tropas 

No son muchos los kilómetros que 
nos separan de Valencia y Barcelona 
y estamos a las puertas de Madrid 

( O R O N I O A M I L I T A R ) 
S A L A M A N C A , 71.—Cuando 

c o m p a r a n los par tes ro jas con lo* 
Bole t ines ' o f i c i á l e s de nues t ro 
C u a r t e l Genera l , se da u n o perfec­
ta cuen ta de l a f a l t a de d ign i ­
d a d h u m a n a oue rodea a l m i n i s t r o 
ro jo , de Defensa y a los encarga­
dos de r edac t a r su* comunicado* 

A l a ' m e n t í r a y a l a fa lsedad a ñ a . 

Pristo moni destroir m tmmk $ Mita 
horas Mas las i á i r ó asloriaaas 

Companys fué a Valencia para protestar 
contra el traslado del gobierno 

El agregado militsr de Méjico eo Madrid se wM con 
las fllliajas de los r e l a j a d o s 

S E V I L L A , 26.—H txoezai Quelpo 
de Llano, en su char la de esta no­
che re refiere al articulo publicado 
•por un per iódico m a r x m a el mismo 
d i * en true nue-straj tropas entraron 
en Q l l ó n en el que el autor pon­
dera 1* serla resistencia aue loa 
mineros oponen a los facciosos, a 
quienes la c a m p a ñ a en el Norte es­
t á costando centenares de balas y 
a c u m u l a c i ó n Ingente de material''. 

Lo» rolos c o n t i n ú a n , pues, en au 
c a m p a ñ a de laLssdades y e n g a ñ o s 
para mantener una disciplina y una 
o r - ^ n l z a o l ó n seriamente amenaza , 
das v aue só lo el terror sostiene. 

Porque en Asturias loe "bravos 
mineros" no opusieron resistencia 
aliruna, sino a u ; comenazron a co­
rrer T no pararon hasta. . . F r a n c i a , 

Pero aun hay "borregos" entre las 
B u l r o i . j oue croen tedas esas pa­
t r a ñ a s , como las lanzadas ayer por 
la Radio de Madrid, aue ponderaba 
el hamhri? reinante en nu:stra zo­
na , de donde salen constantemente 
¡Mtnoa cantadot de trleo v de acei­
te Dará Hal la v Alemania, para pa-
R U asi la avuda que derrochan 
ambas U d o n e a en nuestro Tavor. 

. Querrán [cw marxlstas con estas 
p a t r a ñ a s pallar la t r á z l c a s i tuac ión 
• i n n n a donde cada d ía c¿ca-
Map m i s v maj IOJ alimentos? V é a ­
se ¡o que ocurre on Barcelona: no 
DAS pan o., mercados e s t á n va-
o Uo -^rmanecen abiertos lo» 
restaurantes de lulo, cuvea únicos 

i son los capltostes rolos, y 
u:'..> donde M sirven eSblenoa I 
3 sO PMatM. pero sólo & lea obreros 
« a s t r o n ó m i c a s . 

L A O R D E N D E P R I E T O 

I a n y » del M.n'sterlo rojo de u e . 
fer^a m a n d a ao j" el coronel P r i -
da ie.e d« Uu fuerzas leales de As-
t u r l ü " , ha locrado huir v Uexar i a 
v » v « n d « d le dará cuen'-a de lo 
ocurrWo o- r . n. Por cler'o que 

Prieto d ió orden ''e que en 48 horaa 
auedasen destruidos todos los es­
tablecimientos y f á b r i c a j d« l a r e -

Só n . pero el miedo—ioh discipl ina 
i Los maxxlstasl—les p r i v ó de l le­

var a l a p r á c t i c a tan b á r b a r a m e­
dida. 

Prieto, "muy serlo v muy forma-
lito", anunc ia e n sus partes oficia­
les eme "el pueblo s a b r á s iempre l a 
verdad", pero o m i t i ó aue l a sabe, 
no por ellos, sino por mis char la s 
—afirma el sreneral—que reflejan 
exactamente lo o c u r r i d a L o s obre­
ros m a r x i s t a s — c o n t i n ú a Quelpo— 
me oyen todas las noches, y aunque 
me Insulten, lo que me sirve de s a ­
t i s f a c c i ó n , se dan cuenta perfecta 
de las mentiras de sus Jefes. 

T a m b i é n la Prenua. ai estilo de 
los dirigentes rojos, c o n t i n ú a su 
campana de falsedades. E n t r e las 
noticias y comentarlos aue inserta, 
descuellan los que dedican a los 
discursos pronunciados por C o m p a -
nvs y Neerin, entre los cuales afir­
man existe una cordialidad abso­
luta, Nueva ment ira marxis ta , por-
auo Oompanys f u é a Valencia par» 
protestar p e r s o n a l m í n t e contra el 
pretendido traslado del eoblemo de 
Valencia a l a capital cata lana, que 
envuelve el risotear el Estatuto y 
poner cortapisas a l a l ibertad de lo* 
catalanes. 

L A A Y U D A D E L A S N A C I O N E S 

D E M O C R A T I C A S 

Menos m a l que " E l S o c i a l i s t a » 
dice oor una vea la verdad y se 
muestra pesimista de la ayuda qu» 
prestaran al "eoblerno" de V a l e n ­
cia las naciones d e m o c r á t i c a s E n 
esto coincide conmigo—dice el kene 
ral—aue ya a n u n c i é que pese a las 
lanfarronerlas de los rojos, la ayu­
da oue rec ib ir ían ser la bien escasa, 
Y es aue las naciones oue se l l a ­
man d - m o c r á t i c a s no son slr.o dlc-

1 tatoriales en alto erado V é a s e el 

J£?™ QUE E N E S P A ^ A N A C E T I E N E D E R ^ . O A 
8 E R F O R M A D O F U E R T E Y S A N O Y A D E S D E E L M O M E N ­
T O E N Q U E S U S E R S E A C U S A . « o m E N -
R O S O S " m S S C O N flLEG,í,A E " U " M A R C O D E C < ) -

T O O O N I I S O T I E N E D E R E C H O A L C A L O R . A L A T E R -
N U R A Y A L A C R I A N Z A D E S U P R O P I A M A D R E 

A C R E C E R E N U N A M B I E N T E L I M P I O . S A L U D A B L E . 
E D U C A D O R Y O P T I M I S T A . 

A U N A F O R M A C I O N M O R A L , F I S I C A E I N T E L E C T U A L 
Q U E L E V A Y A H A C I E N D O P A R A E L M A Ñ A N A L L E N O D E 
F E . D E F U E R Z A Y D E E F I C I E N C I A , 

T O D O H h ' i O Q U E E N E S P A Ñ A N A C E , A T R A V E S D E 
L O " B R A Z O S D E S U M A D R E P E R T E N E C E A E S P A Ñ A 

- O D A M A D R E C U E E N E S P A Ñ A T I E N E U N H U O H A 
D E S A B E R Q U E L A O B R A N A C I O r J A L - S I N D I C A L I S T A D E 
P R O T E C C I O N A L A M A D R E Y A L N I Ñ O E S U N G R A N 
H O G A R A C O G E D O R . 

A Y U D A D A " A U X I L I O S O C I A L " . 

den casi s i empre u n a n o t a d e í -
pec t i va p a r a las m i s m a s f u e r t a t 
gue los de f i enden en los f r e n t » * . 

N u e s t r o A l t ó M a n d o , a pesar A» 
haber i n f o r m a d o e l 21 de o c t u b r » 
de que el f r e n t e d e l N o r t e h a b í a 
desaparecido, c o n t i n ú a d e d i c á n ­
dole en pos ter iores o o m u n i c a ó o * 
bastantes l ineas , n o p a r a r e l a t a r 
accionas b é l i c a s que ya n o se des­
a r r o l l a n en t e r r i t o r i o a s tu r . t i n o 

•para exp l i ca r l a l a b o r c o n s t r u c t l . 
v a del E j é r c i t o e s p a ñ o l en aoti*-
l las reg iones acabadas de l í b e r a r x 
r e p a r a c i ó n de puentes y c a r r e i f * 
ras, c i r c u l a c i ó n de t renes , pues ta 
en m a r c h a de f á b r i c a s , f u n c i o n a ­
m i e n t o de las c o m u n i c a c i o n e s pos. 
t a l e s y t e l e g r á f i c a s , servicios cfart» 
les y bancar ios r e s t a b l e c i d o » , , . 
Estos son nues t ro* pa r t e s de g u * . 
n a v de paz. 

E n c a m b i o el c o m u n i c a d o d s 
los ro jos enc i e r r a u n t a n g r a n 
desprecio por los 200.000 h o r n b r » * 
gue d e f e n d i e r o n d u r a n t e qu ines 
meses a los gobernan tes de V a l e n ­
c ia que p a r a a q u é l l o s n o t i s n s 
m á s que u n s i lencio s a r c á i s t í c o . 

E s p a ñ a f i a hecho desaparees* 
e l f r e n t e d e l N o r t e , pe ro l o c u i d a 
con a m o r m a t e r n o y le r e s t a ñ a 
sus her idas . L a c u a d r i l l a r o j a ds 
Valenc ia sobre sus d e s a p a r e c i d o » 
a m i g o * n o coloca el m e n o r e p i t a ­
fio ds c o n m i s e r a c i ó n . 

E n ' e l d í a de h o y p o d r í a m o s l a n ­
zar nues t r a m i r a d a a l ú n i c o f r e n ­
t e o r i e n t a l que nos queda, pare 
j u z g a m o s m á s o p o r t u n o seguir 
es tableciendo l a* c o n s e c u e n c i a » 
que se desprenden de l a c a í d a ds 
G i j ó n . No v a m o i a i n s i s t i r ahora 
e n l a conqu i s t a í n t e g r a de l a cos­
t a s e p t e n t r i o n a l de nues t r a P s n . 
í n s u l a , de los m ü e * de k i l ó m e t r o s 
l ibe rados , de los m i l l a r e s de com­
ba t i en te* i nco rpo rado* a E s p a ñ a , 
de l a h o l n w a y a b u n d a n c i a de v í ­
veres, de lo gue supone p a r a nues­
t r o E j é r c i t o l a r e n d i c i ó n de l a r s . 
g i ó n a s t u r i a n a ; queremos so la­
m e n t e hacer r e sa l t a r dos f e n ó ­
menos i m p o r t a n t e s de t r o s e s n -
dencia e n o r m e y a n i q u i l a d o r a . 

P r i m e r o . N o es posible l a r e t í s , 
t e n c i a r o j a aunque cada m a r x ü t a 
fuese u n n u m a n t i n o , p o r l a s e n c i ­
l l a r a z ó n de que a Ta p o t e n c i a l i ­
d a d de nues t ras a r m a s h a y n s 
a ñ a d i r su h a b i l i d a d t á c t i c a p e r . 
f e c t a de nuest ras co lumnas , obs. 
dientes a p lanes é s t r a t é g i c o s y gue 
m a n i o b r a n en c o n j u n t o , a b r i e n d o 
brechas, f o r m a n d o bolsas, a m e n a ­
zando de r e v é s los f r e n t e * ene­
migos , c o n q u i s t a n d o c o n i n i t í i -
g e n d a f o r m i d a b l e s s is temas d » 
m o n t a ñ a s que, en u n a g u e r r a o n 
l i c u a d a , s e r i a n defensa* i p s x -
pugnablas . 

Segundo. Reco jamos el f e n ó ­
m e n o de que e l a c e r c a m i e T Ú o ds 
nuestros soldados a los obje t ivo» 
s e ñ a l a d o s o r i g i n a l a s u b l e v a c i ó n 

• de los pueblos esclavizado* a l a 
t i r a n í a r o j a y l a en t r ega da la» 
grandes capi ta les . B i l b a o s» nos 
e n t r e g ó a l t oca r l a * m á r g e n e s ds 
zu ría.- San tander , a l ser conguit-
t ade T o r r e l a v e g a ; G i j ó n , c u a n d o 
nuestras t ropas tomaron V ü l a v í -
closa e I n f i e s t o . C a d a vea a m a ­
y o r -d is tancia de nuestra m e t a t » 
nos entregan las g r a n d e » loeaS-
dade*. A 30 k i l ó m e t r o s de separa­
c i ó n hemos recogido el f r u t o As 
nues t ra v i c t o r i a . 

Recordemot que no es m u c h a la 
d i s t anc ia que nos separa de V a ­
lencia n i d i Ba rce lona , v en c a a n -
to a M a d r i d , t enemos que refres­
car la n o t i c i a de que e s t amot sn 
la C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

P e í hoy hemos t e r m i n a d o nues­
t ra c r ó n i c a breva de l a s i i u a n M 
m i l i t a r . 

Se ha incautado 
de todo el dinero 

la policía 
francesa 

V e i n t i t r é s m i l m a r x i s t a s h u ­

y e r o n d e A s t u r i a s a l e n t r a r 

n u e s t r o s s o l d a d o s 

- BAOt .TOAN D E L U Z , 30 .—S» salbe 
que l a P o l i c í a francesa, se h a i n -
c m É a á o de unos 70 millones de 
p o e t a » QUO t r a í a n lo* dlrijcentes 
rojos da Astur ias oue Uescaroa a 
r n t n o l a , en monedas « p a i i o l a e y 
e s í r a d j e r a s . 

23.000 MILICIANOS ¡ R O J O S 

E n B o m a , e l 10 de octubre de 1937, el D n c e n a s a rev i s ta a los asentes de P o l i c í a , con motivo del X H 
a n i v e r s a r i o de l a f u n d a c i ó n de l C u e r p o w " 

6 A N J U A N D S L U Z , 26,—Se c s í -
o u U a en 23.000 el numero de ¡os 
aatui lanos que h a n logrado llegar 
a T r a a c l a en emtoarcacionea de to­
das ciaaea. 

Se saba aue 17 esnabarcaclonea 
n a u f r e r a r o n a c a u s a de l a tempes-
cao. 

Muchos de los mi l i c ianos l lega­
dos b a c t ra ído sus a r m a s y rmini -
oloaea. y las autoridades h a n te­
nido ooe adoptar e n é r g i c a s m e d i ­
das -oara Qvítar deamanea. 

6e h a ordenado aue sean teaala-
d a g M j i l a frontera todos loa m i -

E n t r » las amuas crae fadA t r a í d o 
ajruran muchos fusiles, un&s 60 
a m « t r a U a d o r a j T m u c h a s pistolas y 
revÓVveres, 

L a mayor parte de loa dlr lsentea 
se enoaentran e n B r e t a A a , r no 
piensan por ahora e n m a r c h a r a 
IBapafia, 

JUDOOOIEIROW U NIAUimAOOQ 

M A H a E U j A , 2 6 . — L a d i r e c c i ó n de 
la Ootopafll* do N a v e g a c i ó n Paauet 
comunica que 12 t rkmlantes del 
buija* mercante hundido a l a a l ­
t u r a del Oajbo C r e u x fueron reoo-
J W p s i D o r el destructor francés 

. Q U i m t i m V E N I R A 

e i i a Barcelona amganado ds tres mil 

"íBleMoaales" F dos mil terdias de A s i ó 

Las autoridades de Andorra protestan 
enérgicamente contra los atrqpellos de 

los carabineros rojos 

Pozos, É i i i í Q i i del BiooÉ de los f u e r a m i s t o s de Míñí 
PERPIÍTAN, 37. _ Oomunioan de 

B a r c s l o n a que. procedente de V a ­
lencia , h a llegado e l mlnlatiro de 
Defensa . Inda lec io Prieto, con 2^00 
mll ic ianoa de las brigadas i n t e r n a -
clonalea y 2.000 suard ias de Asaito. 

P R O T E S T A D E A N D O R R A 

N U E S T R A Z O N A 

S A N J U A N D E L U A 28.—Un' v*. 
por francés h a recogido on a l ta 
Toar a unos 200 mi l ic iano* rojos 
huidos de Asturias , 

Muchos de ellos e s t á n heridos, 
l a s autoridades firancesajj M 

Jndteaflrm oue t e n í a n oue aañr p a -
r a ^ M t f t a y u n 40 por ckavto m a -
n l í w t a r o n ' oue deseaban ser con­
ducidos a la zona nacional , 

U N V A P O R O D N F u o r r r v o a 

S B H U N I D E 

B A N J U A N D E L U Z . 37.—Un v a -
t w t ó t o con í u í l t i v o s de As tur ias 
se h a n a l ó cuando tratiaba de g a n a r 
l a costa francesa, 

l o a causas del siniestro as deben 
a \a « a u l o s l ó n de l a ca ldera , pro ­
vocada a l a u m e n m r l a p r e s i ó n con 
el WDOÓSWO ds acelerar 1* veloci­
d a d 

U n contratorpedero I n a l é s reco-
«10 a SO n & u f r a ™ . de Iba cuates 
ateta « a t a b a n heridos, 

M A S R E P T r O I A D O a E N 

caso de N o r t e a m é r i c a , donde an 
presidente c o n t r a r í a a l a m a y o m 
de las Cortes en d iverso» asuntos 
lesisiaUvos. 

SB Q U E D A C O N L A S J O T A S 

Fustiga, dasouéa el eeneral eon 
eran dureza la actitud del a g r a n ­
do mi l i tar de l a emba lada da MA-
ü c o en Madrid , que lottró g r a n j e a r » 
se l a e s t i m a c i ó n y e l afecto de todos 
los rafueiados, quienes Xa entrega­
ron todas sus a lhajas y dinero, y 
luego m a r c h ó a s u naos con todo m 
robado, volviendo a l a E s p a ñ a r o j a 
ai cabo de a l z ú n tíemoo c o n a n a 
c o n d e c o r a c i ó n o a r a A z a ñ a . 

Quelpo d i ó fin a s u « b a i l a ooa 
l a lectura del narte que recose l a s 
ooeractoaes mi l i tarea u e r a d a a a e a - • 

' b o e n e i d i a d a t u r . 

BARaEtLOWA 

B L U K E O O N A , 28 ES domingo 
nfararon a Cajta luña dos exityedlclo-
nea m é a de mlllcta^iOB Asturianos, 
pnea F r a n c i a e s t á decidida a que 
no oaede on su suelo a l un solo 
combatiente esnafiol. 

L a s autoridades m a n t í s t a a p r o ­
pusieron a F r a n e l a unas c o S s a -
^ « i « s ««Decía les petn, socorrer a loa 
r a í M l a d o e . pero eü OOMerno dol 
pata r e c i ñ o se n í R * t w n i l m n t a -
meate a aceptar ta l p r o p o a l c l ó a . 

<KM-5-3> . 

NoflsoieDto eo M m a las 
dos mmm Mmi del 

mnm 
P A i M A D S M A L L O R C A 28 — 

E n a l puerto de Pollonaa se h a 
oelobrado l a InaURuracdón da u n 
monumento a las doa pr imeras 
vict imas de loa m a r x l s t i s en es­
tas Islas, que fueron u n oflolaJ y 
u n acedado asealnadoa por ios r o ­
los. 

A l acto asist ieron las autor ida-
dea y numeroso p ú b l i c o . 

S A N S E B A S T I A N , 2 3 . — L a s auto­
ridades de A n d o r r a ¡han dirigido a l 
"gobierno" de Vatericia u n a protes­
t a con motivo de los atropelloa co­
metidos e n s u t ó r r l t o r i o por los ca^ 
rablnexos rojos 

T a m b i é n se h a n dirigido s í G o ­
bierno de F r a n c i a p a r a que apoye 
l a protesta, m á x i m o cuando los c a ­
rabineros h a n hecho d-uego contra 
los miembros de l a c o m i s i ó n in ter ­
nac iona l da encuesta que se h a l l a ­
b a n dentro del terriitoiio a n d o r r a ­
no. 

P O Z A S S E R A s u s r m n i D O 

V A L E N C I A . 26,—De fuente Men 
in formada se sabe que el general 
Pozas h a sido destituido y s e r á 
reemplaao oor el reciente ffsneral 
R o j o que goza de l a conflanza del 
"soblerno", 

G R A N P A N I C O E N M A D R I D 

M A D R i l D , 28 .—La c a í d a de A s t u ­
r ias h a producido E r a n p á n i c o entra 
los rojos. 

Se h a n dado ó r d e n e s da I n t e n ­
sificar la e v a c u a c i ó n ds Madr id . 

L a s personas no m u y afectas a 
los rojos h a n sido dest inadas a t r a ­
ba! a r en las obras de for t i f i cac ión . 

Se h a n anulado todos lo» p e r m i ­
sos a los soldados. 

C O M P A N Y S , R E S E R V A D O 

B A R O E I J O N A , 27.—Los periodistas 
sol icitaron informes e n l a G e n e r a ­
l idad sebre el v ia je de Companys 
a Madr id y V a l e n c i a y sobre el p r o . 
yecto de tras ladarse a B a r c e l o n a el 
"gobierno" rojo. 

E l s e c e t a r i o de Oompanys les e n ­
t r e g ó u n a nota oficiosa contenien­
do u n a r e l a c i ó n deta l lada d a los 
acuerdos aprobados e n l a s entre­

vistas celebradas por Oompanys y 
Negrin, y a ñ a d i ó ; 

—No pjiodo decir n a d a m á s sobre 
este asunto, pues no s é lo que h a ? 
de cierto dmsta esta momento. 

" G A N A R A N L O S F A S C I S T A S " 

B A Y O N A 26,—Un carabinero a l 
s e r v i d o da loa rodos h a mani f e s ­
tado que estaba en e l frente de 
M a d r i d , de donde h a sido t r a s l a ­
d a d o - a l a frontera , piero espera 
volver pronto a l frente, 

DUo que e s t á n seguros de que 
el "gobierno" no puede g a n a r la 
guerra , pues se d a n cuenta de 
que los "facciosos" e s t á n m u y 
bien organizados, 

"Esto — t e r m i n ó — d u r a r ! unos 
meses, pero a i fin tendrán csue ga­
n a r loo ' fasc is tas". 

Eo !a Marina müml DO boy 
QQ soio oficial o í marino 0 0 3 

S A L A M A N C A , 20.—Algunos d i a ­
rios franceses publ ican u n a serie de 
documentos, todos ellos a p ó c r i f o s , 
en los que se a f i rma que loa « a c i a ­
les de^ Es tado Mayor a l e m á n sa 
producen con las mendacidades 
propias de los rojos . 

£ 1 in fundio es t a n r r a n d e que no 
m e r e c í a l a r é p U c a , s i n a fuera 
porque lo acoge c& escrito i; L e ó n 
Daudet e n "L'Act lon F r a n c a l s e " 
aunque dice qna lo pona en c o l 
rerefaena. 

E n t r o las infundios de tales do­
cumentos flgnra l a a f i r m a c i ó n d s 
une l a m a y o r parte de los o ñ c l a l e s 
de l a M a r i n a n a c i o n a l son a l ema­
nes, m e n t i r a t a n grande que pode­
mos a f i rmar que e n l a M a r i n a n a ­
c ional n o h a y n i n n solo oficial n i 
m a r i n e r o oue no sea e s p a ñ o l . 

V A L K N C H A 26. — Anoche h a b í * 
nuevamente Negoln, dirigiendo u a 
sa ludo servi l a l a U , R . S S „ o o « 
motivo del 20 an iversar io ded 'aaaiu 
to a l poder por las hordas bol ­
cheviques da R u s i a , 

E L E R E N T E D E ARAGOOf 

M A D R I D 26,—Aüvarez del V a y a 
h a pronunciado u n nuevo d i scur ­
so, e n que dijo ou«—al frent» da 
A r a g ó n d e j a r á de ser m u y p r o n ­
to u n frente secundar lo y p a s a r é 
a l p lano d a pr inc ipa l , 

L A C H E C A D H L A O A L U l 

aLARETT 

P A R U a 20.—Se h a sabido . 
l a checa que tenían los rolos, <xm 
s u c á r c e l c iandest lna , e n l a cal la 
de Cüaret . h a sido t r a s l a d a d a 
o tra ca&a da l a m i s m a cal le 

E n e s ta c á r c e l e s t á e l c ¿ n « i * 
de l B r a s i l e n B a r c e l o n a , m í e . c o ­
m o todos los presos e n esta ántrax 
recibe u n trato Inihumanc-. 

1.200 E S P A Ñ O L S a . E X P U L S A D O » 

P A R I S . 26.—Unos 1.200 e s p a ñ o k * 
comprendidos ^ntra loa 18 a ñ o s f 
los 50 ¡han sido espulsados del te­
rritorio f r a n e é * . 

L a m a y o r parte h a n pedido sat 
t r a s i a d a d í » a B é l g i c a ar paisas da 
HÜSD a n o - A m e r i c a . • ~ 

E l r e f u e r z o d e l " C l s c o r " 
- A l apoderarse de G i j ó n nuestras 
tropas invictas h a n tenido l a f o r ­
t u n a ds h a l l a r en e l Musel a do» 
u n í d a d e t de la f lota nac ional , qu» 
h a s t a aquel instante h a b í a n per­
tenecido a la ma l t recha escuadra 
republ i cana: el submarino " C - 6 " y 
el destructor "Ciscar", ambos h u n ­
didos en aguas gljonesas, no t » 
sabe concretamente s i por los cer ­
t e r a » blancos de nuestra a v i a c i ó n 
o por l a fur ia destructora ds lo» 
marx i s tas fugitivos. 

E l "C-Q" se encuentra , cd pare­
cer, en t a l estado de hundimiento 
v d e s t r u c c i ó n que se duda pueda 
ser salvado y utilizado n u e v a m e n ­
te, esta vez por los a u t é n t i c o s m a ­
rinos de E s p a ñ a . S i n conocer la 
gravedad d s las a v e r í a s que tu frs 
«I ex-sumergible rojo, c a s i esta­
mos por asegurar que no fian pa­
s a r muchos meses antes de que el 
" C - 6 " f o m s a la act iv idad b é l i c a , 
arbolando la bandera e s p a ñ o l a . 
T a l es l a c o n f i a m a que nos i n s p i ­

r a el b e n e m é r i t o cuerpo de I n a s * 
n ierot de la A r m a d a , cuya labor, 
desde el 1A de ju l io del a ñ o pasa ­
do, a u m m e escasamente conocida 
de l p ú b l i c o , m e r e c e r á e n su d í a ta 

M O N O S D H L D I A P o r B e n d a ñ * . 

i 

— l i O ó m e ama h » a a a k a n a d a l ! 

g r a t i t u d y st homenaje u n á n i m e 
a s l a nueva E s p a ñ a . 

E l destructor "Ciscar", « n c a m 
Wo, parece ser qus p o d r á ser pues­
to a flote v reparado c o n re lat iva 
fac i l idad. 

L a i n c o r p o r a c i ó n del " C i s c a r " a 
l a flota nac ional c o n s t i t u i r á p a r a 
é s t a u n c o n s i d e r a b l » retuerzo, c u ­
yo a lcance nos vareos oportuno 
subrayar . 

E l " C i s c a r " es u n destructor de 
l a s e r i » " S á n c h e z B a r c á U t e g u i " , 
in i c iada s n los astillero* ds C a r ­
tagena c o n l a c o n s t r u c c i ó n del 
" C h u r r u c a ' ' y del " A l c a l á G a l l a -
no", <pu antes de ser concluidos 
fueron vendidos a l a Argent ina, 
donde hoy s irven con l a denomi­
n a c i ó n , respectivamente, de " C e r ­
vantes" v " J u a n de O a r a y " . 

E l "Ci scar" e* u n a de l a » u n i ­
dades m á s modernas—tanto qus 
e n ju l io de 1686 a u n no h a b l a s i ­
do entregado—ds l a serie " S á n ­
chez Barcdiztema", a l a que t a m ­
b i é n pertenecen los destructores 
V o s á i u i s Diez?' "Almirante F e -
rránd iz"—-hundido por el " C a n a ­
r i a s " el 20 de septiembre del a ñ o 
pasado—- "Lepante", "Churruoa" , 
" A l c a l á Gal iano" , "Aimirants V a l -
des". "Almirante A n t e m e r a " , ' ' A l ­
m i r a n t e M i r a n d a " y toros. L a c i r ­
c u n s t a n c i a ds encontrarte todo» 
ellos en aguas del M e d i t e r r á n e o 
f u á causa de aue a l estal lar el glo­
rioso Alzamiento mi l i tar n inguno 
guedase en poder de l a escuadra 
nacional , lo aue s u p o n í a u n a no­
table venta ja de o r d e n mater ia l 
p a r a los marxis tas , y a gue estos 
barcos t o n Zas m i s «a toes» da ¡a 
A r m a d a e s p a ñ o l a . 

B e a m a las c a r a c t e r í s t i c a s del 
" O s c a r * v d e m á s destructores d t 
l a serie: 

Desp l ax imiento: 1.650 tonela 
d a s ; eslora. 101'6 metros; manga, 
«'OT metra*: calado, 3190 m e t r o » . 

P r o p u l s i ó n ; turb inas P a r t o n t ; 
- caballos d s tuerta, 42,000; veloci­

dad oficial, 38 m i l l a » — c a s i todo» 
rebasaron- en pruebas tas 30 m i ­
l l a s : d o » h S i o s » , c a l d e r a » T a m a 
v a r a p e t r ó l e o : p e t r ó l e o v a r a c a l ­
dera*. W O ; a u t o n o m í a : 4900 m i ­
nas , a 14 n u d o » de velocidad. 

A r m a m e n t o : chuso c a ñ o n e s ds 
120 m ü i m e t r o s ; uno de 78, a n t i ­
a é r e o ; cuatro ametral ladoras v se l» 
t u b o » lanzatorpedos de SUS, e n tres 
grupos. 

O b s é r v e t e l a importancia q u » 
r e v l O e n í a » M mi l las oficiales, 
—88 ó 30, p r á c t i c a s — d e l " C u c a r . 
L o s cruceros "Canar ias" y "Ba lea ­
res", los barcón m d » r á v t d o s de Ja 
no ta n a c t o n a . só lo poseen » v ñ -
Oas oflcialet, rebasadas h a s t a las 
30, aproximadamente, en vat ios 
ocasiones m e m o r a b l e » . 

Pues bien, l a docena l a r g a da 
destructores modernos e n poder 
Se l supuesto gobierno de Valenc ia , 
cuando se h a n visto en e l dolo­
roso trance de tener que en fren­
tarse a n u e s t r o » barcos, bien ais ­
ladamente bien en f lotma, h a n 
acabado siempre por escalpar ver -
gonsamente, s i n apenas rozar 
nuestras victoriosas quil la* 

¿ S e adiv inan a'-nra l a t insosve-
oaooj '» voHbilidade* aue a g u a r d a n 
a l " C i s c a r * e l á l a aue te h a c a a 
l a m a r . tripulado por u n centenar 
y media de marineros gatlegoiT 

J . U . B . 

Pío jü regresorí a tai 
el d í a s e de esle mes 

" E l A n t i - C r i s t o e s e l c o m u ­

n i s m o , a s e n t a d o s o b r e 

l a m e n t i r a " 

R O M A 26.—23 P a p a d a r á v m 
t e r m i n a d a s u es tanc ia en Castes-
gandodfo el d í a 30 del contente . 

Dicho d í a s a l d r á p a r a Roana, 
d e s p u é s de bendecir a l puebla 
desde uno de los balconea del P a ­
lac io A p o s t ó l i c o . 

F l Pontifica v i s i t a r á Las obraa 
del Pa lac io di» S a n J u a n . 

U N R E G I M E N D E C R U E L D A D 

P O M A 28. — M o n s e ñ o r C o n a -
t a n i ü n l . secretarlo de l a C o n n r a -
g a d ó n d a Propaganda del V a t i ­
cano, h a pronunc iado u n d laoor» 
so ante u n a luc ida repreaentaowa 
d a altea disjnatarlos del V a t l c a » 
noL e n a l que d i jo oua a l A n a -
Cris to es e l comunismo. 

Condeno a l bolchevismo, oua aa 
u n r é g i m e n de crue ldad a a a n t » 
do sobre l a m e n t i r a r 3a c r e d u ­
l idad del pueblo. 

A U D E H N C I A B P O N T E F I C T A S 

R O M A . 29 .—El Pontifica rectbt i 
a l C a n d e n a í V a n Roey. Arzobis ­
po de Marines , e l c u a l l a presenM 
a M o n s e ñ o r D u O a r d i n . C a p e l l á n 
G e n e r a l del e j é r c i t o bolga v a loa 
C a ñ ó n igoa V a n dar E l a Deuboux 
y a l Reverendo Gemoets R e c i b i ó 
t a m b i é n a M o n s e ñ o r Santoro , 
asesor da l a C o n g r e g a c i ó n ODOP 
s is tor iat 

C o n c e d i ó el S a n t o P a d r e a s i m i s ­
m o u n a numerosa audienc ia * * -
n e r a l en l a que h a n tomado p a r ­
te 300 novios y u n grupo da aoo 
peregrlnoa a u s t r í a c o s , entra loa 
cuales flgui a b a n unos 30 sacerdo- , 
tes dirigidos por el p á r r o c o d a 
V l e n a Beverendo F r a n c i s c o A r t -
ner. Se h a l l a b a n t a m b i é n 23 A l ­
caldes de l a B a j a A u s t r i a a t a v i a ­
dos con los trajes típicos del 11-
rot a l frenos de los cuates v e n i a 
el S r Wein Forter . Otros 21 p a -
r e g r l n o » d a Dusseldorf « o n el p á ­
rroco Reverendo J o s é Lotnmer; y 
otros diversos RruDoa d a dist intas 
nacional idades . 

B S a n t o P a d r e d ir ig ió a todos 
loa concurrentes afectuosas p a l a ­
bras da s a l u t a c i ó n d e d i c á n d o l e s 
bsndlolones. 

m U l D G O R A C I O N P O R 

E S T A Ñ A ' 

R O M A 30.—Ba l a Igles ia da S a n 
Andrea de tas Zantaia h a s ido de­
d i cada a n a Jornada da reces por 
Hspel ia , hahlepdo ofrecido los fie­
les sus p t e t c a n u r Oomunlonea 
ta d * obbenar lo m a s r á p ! d a m * r 
te p o e i b í e l a w m i n a o i t a da l a 
Dlaaa a n a a t o r m e n t a l a nofcfo 

n a c í a n y el tr iunfo d a l a fa y de 
l a e i v l l ü j t c l ó n . 

fil coronel rojo. Prada será 
jmft i io eo ftrew 

D í r í o i ó l a d e f e n s a d e l a A s t u r i a s 

m a r x i s t a 

l i s n t r e o i l s t a i BIÍDBB ?a 
condena 
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VAUSMC&ái 2 0 . - 0 1 coronel rojo 
P r a d a . l e l a da I s a fuerzas m a r ­
x i s tas d a Asturias , h a llegado a 
V a l e n c i a , donde h a s ido entrega­
do a u n a c o m i s i ó n d a encuesta 
QU» fe e x i g i r á responsabil idad en 
por e l desastre de Astur ias . 

L o a « t r e m l s t a e ex lcen ao con ­
dena . 


